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ORGAO DOS ''UIABIOS ASSOCIADOS7J

I BI,U1\fENAlJ. (Sta. Catarina)

D SEU PROGRAMA DE se
Esclarecimentos �e �aler 3ô�re a
nova política Dam�jal 'o pais
RIO, 16 (l\leriú.) - o Ministl'O {la .Fazenda remeteu à Câmara, escla­

feüIIH,"lns sõure u politica eamuíat d'o goyerno, sGlicita.das pela Comfs­
sáo de Economia., para ]loder votar 10 lHOjetO que cr ía 19 mercado de li­
vru camuío. No seu trauanio o sr, Lafer responde, em cinco questtos o

requerlmcnlo d{' iniciativa do sr. l.Ianiél F:;.raco, que fixa. a '"riellfa�ão
lio l�xt't:utí vo em face do assunto.

O fJi'hm' i ro iklll do requerimento" diz fi'speiti. ao l>fobiema. do l""t(}�­
ao uos i:j_1HI:!i5 . .E,piar€'t-'''' o gO'Vf'i'no que a sotueão está na l�rIa.�io do
m�j't. a.da .ii? Iívre e;:unblD. As remessas leíél''f�fit�9 30� cupitais estrangei­
fü:-;� ê seus hU.·ft)sj serão atendidas através o mereaão in.ediante a a_pll .....a­
.;.10 lias dl.'{'onlbilidadi's provenientes dos inr.ressos de divisaB nesse
iiU'GIilG me-rcado. Não haverá, para o Brasil, a obrigacãú de remeter
I!!iantías aelrna tias possiblllda.des do mercado oríeíat. com exceção das
fluprêsf.s que exptoram os serviços pÚblicos ou comprovado o interesse
fundamental para a economia do país, na qual é obedecido severo cri­
terto de s.-i<"tivitbde e t'Ussifie,u:3.o dos empreendimentos.
Subre a potítíea do Comércío da pura manter o valor do eruzet­

Exterior, di'("lar�l o Executtvo que 1'0 no mercado €.í{i€rnot·as erescen­
o �nc.rem€nw UliS• exportações é .)

I tes dificuldades pera exporta(�ão.
objetive que muito vem preocu- declara o gOVé!',lO Que a melhor
pando o govêrno, F(1.z. a seguir. u, I solucão é. ainda, o respeito a me­
ma serro de observnções em torno lhoria da produtividade técnica .\
da situação do nosso comércío ex- : maxíma díverstvtrtcacão dos seus
terno. declarando, afinal, que .,'1- I produtos exportáveis. O desenvol ,

tre as providencias que vem sendo vimento quantitativo das exporta­
tomadas para Incenttvá.Jo destaca- eões só pode fluir desFes dois de­
se a negociação dos convênios !O- senvolvtmerrtos. Declara mais que
mercíals, pagamentos a vários paí­
ses, através dos quais procuramos

assegurar a colocação dos nossos

produtos e orientar :IS correntes

do comercio de aeôrdo com os .n­
teresses nactonats. A respeito da

colocação dos produtos cham rdos

"gravosos'. G govêrno reaflrma '1
•

SUa orientação contraria à manu­

tenção de uma politica de pri)çf}s,
"aís. Os produtos para expor-

tação devem ajustar-se aos preços
do mercado externo, Reconhece a

neeessídade de medidas de emer­

gência, m:1S acentúa que elas não
devem ser Interpretadas como po­
lítica dcfinitid e que o auxüío Ique. por ventura, venha a ser pres- J

�u U'·certos pt-o.dutos visa tiio'!;O�

'Imente permitir 0.; transição di) po-·
riodo de preços altos para os pre­

ços normais, que são os vigoran­
tes nos mercados internacionais.
Quanto ao prOblema de ajustamen­
to e orientação, repetidamente ma­

nifestado pêlo lVfini,;tro da Fazer.-

tanto milltér se faz que tais

ACIDENTE DE AViA0 .
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(CI>nclui 11a 'â. ",lI: I('ra fi)
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I
Sr. Eurico Gaspar Dutra

Ex-Presidente
Reuiido� em banquete os correllgionar�os do generalRIO, 16 (Mertd.) - A no-

I
fiéis do ex-presidente da ! tos da UDN foram utra ídos.
República. Por isso mesmo t

. .us t:-Onviva� não' foram'mt;i-
.' tos,- redu�irido-s€" ·aos senho­
Ires· Adroaldo Mesq'uit� (lu

Costa, Clovis Pestana, Bias

Fortes, ex-ministros do go-
vêrno passado; deputados
I'fovelli Junior, Tarso Du­
tra, Americo Godoy Bi:ts
Fortes Filho, Israél Pinh�i­

ro, Negreiros Falcão, Da-

niél Faraeo, Lobo Coelho,
João Agripino. Antonio B·a

bino, Willy F�'oc1ich, Nestol'
Jost, Jaime Teixeira, José

!'falos e Sá Cavalcanti.

turado com "fumaça" polí­
tica. Daí U111 cronista ter as-

tro da

Também alguns elemen-
baiano", de onde se pressen­
tia o cheiro dos pilcus; mis-

- --- - -- """"""'" - --- --_ - - - - --

para reunir em seu derre­
dor os parlamentares do P.
S. D. considerados amigos

mente Mar'iani. Todos par­
ticiparam da mesada COhl

vatapá, carurú e acarajé,
que foram servidos ao ge-

i --�---------'--------- !leral Eurico Gaspar Dutra
pelo proprio anfitrião. AI-Não quiz vacinar.se

oembaixadot' doEgito
RIO, 1 fi (lVIerid.) - A bor- barql!e, que foi reali;�ado com

do do "AUgustllS", chegou o o comprom.isso do embaixa­
Pachá Hassan Yusef, que, nu dor, posteriormente, apresel:­
qualidade de enviado espccbl tal' atestado de vacina.
do rei do Ei�ilo, veio entregar
ao pt'esiclcnle Getulio Var�a,;
o ('alar da Ol'dPlll de lVLlh':l­
lrll'O Ali. O clIlbaixadút· não

guns representantes da Ím-

prensa alí compareceram e

furam ueolhidos.

Contudo. tiveram de fi­
car afastados do "caldeirãu

pôde def:emhal'eal' imediata­

n":'nte pontue não e�t:'t\'a vu-

Descobriu a policia romana
um atentado contra Ri gway

:�lHjà _��o_���n�t�l,�í�� Prtdendiam os comunistas dinamitar lima pl14l1te do riolTibre
SALVADOH, lU (iVlprid.) HOMA, 16 (UP) -- Em

I Foram efetuadas diversus

Pl"i-ldU,
ti propósito das malli.festa-

_. A l'üliei;l ddpV('. pela ma eonsl'quencia da descoberla dt, I sõcs. Nuticia-se, por lJlIlro la- :;õcs cnc'lI'ad�IS pelos partidos
drugada, um ladrào ([ue assaI· uma bomba nas proxímídar!es � da extrema csqtl('!'da conl!';J
tavn uma joaHlPl'Ía, eompkta- üe tllHa das pontes do rio Ti- a vida du �('n{'ral Hidgw<ty.
lllentt· nú, Foi difíeil agarrá bl'i', as autol"Ídadh j\l(llciarifls fiHí' !O!,;lm 111'(11'::15 seis pessC,a"
lo, poi5, além di' não ter rou- flrdpll:,ram Ilm;-, b.l"(�rt na séde ,'111 Vitrll')jú. lrinht e duas ('II,

pas, f,iflda unt&l':l o I:'orpo . ct .. sL'cção do Partido Cor!lU- Flo1:uli,':r e l'illCÚ t'm B:tri, por
com é.li'o� M:1:l �fjllal fül r�rp- I nis�a,. proxima ao lOCá I. C;:,� t<:'l'('m afixado OH clist.l'ibuido
SOo l' l'olrfpssnu Já teI' nssalD- I polIciais e gendarmes punlCI· panfletos l'lJlllra () "C en('rô:l I
do mais de 100 cmms na Ba- param, ôntt'm à noite, dessa da 1'<:5t,·",
hia, llsGndl} sempre u meSllil) operação. no transcurso da
processo que {'le considera {lua1 foi apreendida imporlan­
"mais simples e p?"�!tico", di! te quantidade de material de
vestir a11en:18 llifla clill1adél e'e propagal,da comunista contrB

óleo, a visita do general Ridgway.
_-o--o--.�---<)_n_()---n--(l---o_o--o__n._n __(1 __ (1 __ "_ -(1- .-

--------------------�--���

ICOgita-se da .rganização do;
Parlido Trabalhista do' Brasi \!
li H L 11

Aparelhas ,suécos atacados
f'inad.., e n:·cu."iOU-SP a .1eixar­

se vu ... ;:,'u. Houve' :ii lnt€'dt:!-

vernal' o Brasil, a um ponto
que o progress·) social depen­
de da nova organização e e3-

trutura da produção. Essa é a

grande taréía que o,; parti­
dos, como '0 t:'ubalhista, têm.

de enfrentar. Para o futuro,

.."AÇAM. SEUS ANU.1CIOS
NI<:S'l'E DlAHlü

RIO, 16 (lVleridional)
Interrogado sôbre a possível
organização do Partido Tra­
balhista do Brasil, o S1'. Her­

mes Lima declarou;
- "Chegamos no momento

atual quanto ii missão de go-

Gal. llidgway

EFRLIM. tü (llP) _. Fun­
cionários aliados diz€'l11 que c

gov€:rno da Alemanha Orien­
tal comunista fê:; construir um
enorme campo de concentra­
ção ao sul da Mageburgo, Es­
se primC'iro campo de concen­

tração alemão desde os te!11-
pos nazistas, é destinado aos

milhares de presos que lutara
contra a evacuação da terra
de ninguém. estabelecida pc­
los comunistas ao longo da
fi'onteira C0 ma Alemanha 0-

r-idental.

PAN MUN, JOHN, 16 !UI':'
- Nenhum progresso foi re3-
lizado hoje de manhã durante
a sessão plenári" da conferên­
da de armistício, que durou
22 minutos. DepoIs da t'cm ião
o gel1(;l'aI Harrison, prinç ipaI
delegado das Nações Uni:ias,
interrogado pela il11prens'l, se

recusou a revelar o teôr ,1.-,s
conversaçõés que teve c'r:

Violento incêndio destruiu o

depósito de juta da firma J,

Teixeira e Cia., em Tacoatiá­

ra ,causando prejuizos avali;).'

dos em 5 milhões de cruzeiros.
E"''''P1ESSO

BLUMENAU-CVBITlBA
Elld. Teleg.: 'LIMOUSINES"

AGENCIA BLUl'rJENAU
Rua 111 de NfVr.mbro N.o 313

FON:. ]002

PREÇO Cr$. 155,0&
AGENCU CURITIBA

Rua 15, de N'H'mh'i'II, N.n 6:..9

j partidos possuam nitidamente

Desesperado. com (f in-lformUlado um pensamento po,

:ii _.. lítico organizn:iol', O Partido

CeBOlO lentou SUJel« Trabalhista teria de ser alg,)

d!tr.. il'tl mais quê um organiS�O do
'13 ,3;" r votos. e dlsputar

eleições. A elt tocaria a ela-

MANAUS, 16 (lVIerid,) �

b<Jração do pmsamento orga­
nizador do selViço, com a po·

iítica base qlE o sr. Getulio

Vargas se referiu em sua últi­

ma ca�panhapres.idencial.

FITOS EM DflarE

DElA PU�BLICA II
Com a abertura {lo crédito, pelo governo estadual, da

importuneia de Cr$ 400.000,00 para a construção da Delega­
cia Regional de Policia e da resllectiva Cadela Pública, fi­
cará aq_uela relJartíção de segurança pública em condições
de llreencher as suas i'inalldades e funções.

Estando já a D.R.P. aparelhada com uma camionete
para atender as diligencias, ficará assim assegurada a sua

eficiencia no combate e repressão ao crime, o mesmo suce·

dendo com o reforço policial que recebeu o destacamento
10l\al, o que veio dem()usirar o alto es!)irito de compreensiio
e senso prático do novo Secl'etário de Segurança Publica
{lo Estado. dr. Fernando Ferreira de Mello.

Com a constl'Ução, do novo !Irédio em que funcionarão
iL D.lt.P, e a Cadeia Publica désta cidade, ficarão sanadas
as dificiencias que. lIa longo tempo, vêm entravando o bom
andamento elos trabalhos {la policia dvil, não só quanto ao

aspécto da sua organização' policial, mas sobretudo quanto
.tt localização dos IH't·SOS .'m eéIas mais higienh'as e conlor­
íavt'is.

A pro])ósito, a quem tenha que fazer uma visita, á atual
Cadeia Publica, não passará despetcebido o lastimavel esta·
{lo sanitário das suas instalações, o que muito depõe cOlltra

os nossos fôl'oS de 1Jivilização. Cúbi{!u�os. iniéctos, insalu­
bres e sem qualquer conforto, não dispondt> ainda (l presi­
dio de- um náteo cercado, oude os bl'eSGS possam tom::!,r o in­
dispensavef banho de só!, a Cadeia Pública de Blnrnen:lu
constitui um problema que. de ha muito, vinha reclamando
prOVidencias inadiaveis e necessárias.

EJs porque, a construção do novo prédio <ta D.R.P. e da
.

Cadeía Publica àésta cidade requer a maior brevidade. tan­
to mais que o necessário crédito jái foi :posto á disposição'do
sr. Prefeito Muniéipal, já tendo tl Prefeitura doado- () fen'e·
no para aquela construção.

Torna-Se assim uma realidade a al)1'cciavel cluürinui.
ção dO' governo do Estadu ao progrésso e desenvolvimento
de Blumcnau, prestando um serviço illestiJuavel :i seguran­
l;H lniblit�a !la chlade.

Laxativo
antt-ácldo
eontta. fi
azias. Ação
nave e 411ra-
dou:n. Sem
labor enIo
IMlstrlnz:ente.

I. Um lP�dlJto ciD

IUS. U&üH DE CACaU XAVIER S I

O chefe da firma, desespera
do, tentou suicidar-se, no que

foi impedido pelos amigos.
'fudo indica que o incêndio
foi causado por um fogUt'tc
'de �ão .João, atirado por um 1me!lUlO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t�Edita I- _ de Citação pr�.!�,! �b!l�ta��.. �.�.�.H �Itp.ndente II'
_ (P,raz. ' 60 d"las)" ,para ViaJar el1l �erVlço comerCi::!,I. '-, ,

_ Deve àssul1lir o- C:tI'gO imediatamente.

I
O DOUTOR CAN'l'.PDIO DO AMARAL E SILVA, J,llF Reeebe,i'á C1'$ 2.!�9n.90 mensais, o-s 50,00 de diárias,
DE DmEI'l;'p pA CO�ARCA DE RIO DO SUL, ESTA- além das 'viagens pagas, '

DO DE SAN'fA CATARINA, NA FQ'UMA DA LEI, Tratar com DON1l. RERTA, 1iO Hotel Uoletz (lu!\r-
ETC: -' to nr." T4,' d'omingo, 'das 9,06 às 12,(11) cê da.s 14,00 às

, FAZ, SABER aos que o presente edital virem ou dêle GO- 1,8,00 horas, ou durante a se:,:n:ma. das IS horas em
nhecímento tiverem, expedido nos autos número oitenta e d�ante. " , ,

cinco (85) de mil novecentos cincoenta e dois (1952) de A­
ÇãO DE DESQUITE LITIGIOSO, nos quais é suplicante AN­
NA MüLLER ADELHúTTE e suplicado GUSTAVO GUILHER­
ME ADELHüTTE, que ora se processa perante êste juizo e

Cartórlo competente .. que 'atendendo ,!O que lhe foi r�querido jpela suplIcante que afIrmou estar o citado em lugar Incerto- e
não sabido, pelo presente edital, que será afixado na séde dês­
te Juizo, no lugar de costume, e, por cópia, publlcado no prazo
máxim'o de quinze (15) dias, a contar desta data. uma vêz no
órgão oficial do Estado e velo menos, duas vêzes eín jornal diá­
rio Iocal e, na falta dêste no jornal "A Nacâo" da cidade de
Blurnenau; cita GUSTAVO GUILHERME

-

ADELHüTTE. de
pacionalidade alemã, casado, marítimo, atualmente ,em lugar
incerto e não sabido, para, no prazo de 60 (sessenta dias), que
correrá em cartório e da primeira publicação do presente, fa­
zer-se representar na causa por advogado legalmente habilita­
do e contestar, nos dez (lO) dias subsequentes, a petição ini­
cial abaixo transcrita, alegando o que se lhe oferecer. em de­
fesa de seus direitos,( sob pena de decorrido o prazo marcado,
se considerar perfeita a citação e ter início o prazo para con­
testação, na fórma da lei. PETIÇÃO: "Exmo. Sr. Dr, Juiz de
.Díreto da Comarca de Rio do Sul. ANNA MüLLER ADE­
LHüTTE, brasileira, casada, residente e domiciliada nesta ci­
dade, por seu bastante procurador abaixo assinado, com escri­
tório à Avenida Aristiliano Ramos, 46, vem de acordo com' o
art. '317, nr. IV, do Código Civil, propôr a presente ação de
desquite contra seu marido GUSTAVO GUILHERME ADE-
LHúTTE, de. nacionalidade alemã, casado,

-

marítimo, atual­
mente em lugar incerto e não sabido, pelos motivos que passa
a expôr: 1.0. Que se casou a suplicante com o R. em 30 de A­
bril de 1936, sob o- regime comum, conforme faz prova a cer­
tidão de casamento anexa (doc. n. 2), extraída do livro com­
petente do Oficial do Registro Civil de São Francisco do Sul,
neste Estado, onde, aliás, o casal fixou residência; 2. Que des­
sa união não existem filhos, nem possui bens o casal; 3. Que
em Setembro de 1941, o R. sem motivo plausível, não tendo,
todavia, de qualquer\ modo, a suplicante concorrido para isso,
ausentou-se voluntariamente do 'lar conjugal, não mais tor­

taxa de compra nando, baldados os esforços disperrdidos no intúito de Iocali­
vem s�do mantida: zá-lo; 4. Que, confiante, ainda, no regresso de seu marido a

para os exportadores' e'importa-' suplicante permaneceu em,São Francisco do Sulaté'1943,"Il­
dores. há !'.lguns anos, nil,o há maio- guardando diuturnamente a sua ,volta, até que, cessadas as es­
res, indícios sobre a vantagelJõ!. em per,anças" buscou o �parp de sua família nesta 'cidade, vindo
,ua modificação. Não é medida con. ter à casa de seu irmão; ,5. Que, portanto, o. procedimento de
veniente desvalqrizl!r -, o c�uzeir!) - Seu,marido se ,enquadru perfeitamente -dentro do' disposto no
para- compensar, por este meio, 2 "art 317, n. IV, do C.C. que autoriza o desquite por - abandono
nossa irlferioridade ná compeUçãn dQ lar,; não se fazendo necessária a nrévia senaracã6 de cor­
,do mercado éxterior para alguns p_os,,:.eis que esta lá existe de fato; 6� Que, nestas condições
produtos . .o prestigiO internaciona' dispensadas as formalidades da lei 96B de 10.12.49, uma ve�
jo cruzeiro nãQ justifica qualquer qtte os fatos se coa'dunam com o dis,!losto no art. 6, requer a
tentativa ele desv'!lorização para suplicante a V. Excia. se digne ordenar a citação de GUSTA­
um 'ajustamento de seu valor in-

-

VQ GUILHERME ADELHüTTE, para responder aos termos
terno, Finaln�ente' o govêrno res-.

da presente ação ordinária de desquite,. !)ublicados os edituis
ponde à pergunta sôbre quais -as da lei, afim. de que, afinal, seja decretado o mesmo desquite,
medidas de ord'em econômica e I!- na conforlmdade dos arts. 316, 317 n. IV e 322 do C.C., con­
nanceira que estíj.o �endo tomadas denando' O R. nas custas e demais !Jronul1ciacões de direito
para cOlJ:l.[]i!ter ii infláção com a

tudo na fórma da lei, e à sua revelia, com ã audiência do Mi�
queda do'valor iilterno do cruzei-, nistério Publico (Citação); nomeado, ainda, curador à lide­
ro. Menciona em prÍlneiro.-iugar,!I. caso julgue V. E:xcia. necessário; 7. Protestaüdo a suplicant�
adoção de uma política de crédito provar o alegado !Jor testemunhas, documentos e demais meios
seletivo, favorecendo às correntes permitidos em lei, presta a mesma a afirmação do art. 178, n.
de emprestimos que se destínam à

I e 177 n. I do C.P.C., 9aI�a os fins da citação edital: 8. Dá-se à
produção legítima. Refere-se 'à eli- ação para os efeito!t fiscais, o valor de Cr$ 2.500,00 (Dois mil
rninqçã() qqs de�icits públicos, ao

e quinhentos cruzeiros). Assim, D. e A. esta com os documen­
comportamento das despesas da u- tos inclusQs. Pede deferimento. Selado com Cr$ 3,50 de estam­
nião dentro des recursos da recei- pilhas estaduais, inclusive o da taxa de saúde nública estadual

devidamente inutilizadas,' Rio do Sul._ fi de Jünho de 1952. P'.ta. Alude à maior taxação do im-
posto de renda sôqre os lucros pro-

P. (Assinado) Nelson de Abreu. ,DESPACHO: 'Publique-se
venientes das transações imobiliá- edital de citação com o prazo de 60 dias, observadas as exi­
rias à aplicação do Instituto e CDn- ,genci,as contidas nos incisos II e III do CÓdigo do Prac. Civil.
trn�uição dli melhoria visando pré-

Na falta deJornal local diário seja o edital pUblicadó no,lor­
�ipl,lamente a -eliminação das ocor-

nal "A Naçao" de Blumenau. Rio do Sul, 11.6.52. (Assinado)
rências de carater especulativo no

CANTI'DIO DO AMARAL E,: SILVA - Juiz de Direito". '

campo mais atingido -pelo proc�s-
E para que chegue ao conhecimento dos interessados e

50 inflacionário. Inclue, o progra. ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o presen­
ma governamental. um: severo dis-

te edital, na fórma da lei., Dc:do c !)assado nesta cidade de Rio
do Sul, em meu cartório, aos trêse dias do mês de J'unho do a-ciplinamento na Carteira de Expor- d M 1 Nno e i 1 oveccntos Cincoenta e Dois. EU, (Assinado) RI-tação e Importação do �anco do CARDO BUGMANN, Escrivão o datilografei, subscrevi; e douBrasil no sentido de que as licen- fé ao presente.ças pru;:a 'importação f dé bens de RIO DO SUL, 13 de Junho de lfJ52,consumo par::i revenda fiquem con- (Assinado) CANTI'DIO DO AMARAL E SILVA-dicionadns n. uma -justa limitaç�'.l JUIZ DE DIREITOdos lucros. Empenha-se o govêrnl'. C E R T 1 D .ii Ooutrossim, na execuçiio do ri"!') CERTIFI .'

de re-eqUipamento ',nÍlcional, iL.l

-

CO e dou fé que, tive ciênCIa para eXlledir o lJre-
pliação dos empreendimentos sente edital. dia, onze do mês em curso, às quatorze horas.

RIO DO SUL, 13 de Junho de 1952diatamente reprodutivos. reapar<!- '() Escl'iv,ão, � _ (As,si�l,ado) RICARDO BUGMANN "lhamenl;p dOi> transportes, etc. COIn "

que espera eliminar certas cla�sp.s
intermediárias entre a prodt:,;;;'o e
o consuQlO, afim, de proporcionar
'outra parte �l!hstancia1 na red\l;ão
ios cursos inflacionados.

T'ELEGRAMAS
a que se refere êste adgo L�:'- R E T I DOS 1, - _- -- -

--C -O -N-V--::-I-'T�-E' �<::- -_ -- -
se-á mediante cotas iguais a- p . ... It 'b 'd ,OI' lnslh.lcieneia de ende-rI lU as a cada um dos re;;- reço, acham-se retidos na A-I'

A COfil.'ssão do BAILE DOS C4-SADOS tcm o grato pra-ponsáveis. '

d d ' '

S gC'lcia dos Correios desta éi·. z�r e ,C0l!-Vl ar os senhores, socios e Exmas. senhoras dos Clu�erão competentes para de- da�e, telegramas para as $(- bes Nautlc? .AMERICA, IPIRANG.A, e C�i\.RL.oS GO�IES,.cretar por sentença os paga- gUlrltes pessoas: I para
o tradWlOnal BAILE DOS CASADO_S�;_U'eahzar-se dia 21."mentos das indenizações cria- .

Aurea Americo; Cal'! Lconi �o corrente, na séde social do C.' N. AMERICA, 'com início'das por esta lei, nos casos elll' Ltda.; Felipe Laser' Luiz 'dI" as 21 horas.
f.Jue as autoridades administra- .....reitas Santos; Le�so indur� N. B. - Os associados do C. N. América, S. D. M. "Carloshvas se recusem a satisfazê- Moacir Rosa; Nelcio Eloy Re� Gomes" e S. R. E. Ipiranga que por ventura ainda não tenham
F:�e��/��lebsll'cad.as Varas dr> gis; OUo Schaefer' Re-giofaz recebido seiIs convites, queiram procurá-lo com a Comissão

___---�---_,..---�-:::.e:..::.S:.:a::u:I:.;J:.:u:::s::,t�in::::o.:...__
'

�__
na· séde do !Clube Nautico América.

•

�UIlUlIUtUnunllIUlnu.mIllUmmmmnUIIUilniunUlmUmIllUMIrm
'

1_=_= BEl\(h�BOIDAS ' •.
-. �

" I' VARIZES E ULCERAS e'
'1_=_5 'fS

PERNAS: él,lras sem operação eDlSl'E ,SIAS, PRISAO DE VENTRE, COLI'l'ES, =

_:5 AMEB ANA, FI8SURA:S, COCEIRA. NO ANUS ICORAÇ O. PULMõES, RINS. BEXIGA. FIG:ADO

__===� DR" A R Y T A B O R D A- i:j_ ME'DICO ESPECIALISTA- j
_ ClinIra Geral de Homens',l\-tulheres e Crianças fã
= lTOUPA A SECA: 9 às 11 &,15 as n bs. BLU�A,l1 ãlJIUU ... iUllfII mUUIUmUIIIl!IIUlQUlllnUmmnllJllllUJlllUllllllmll1J _

"";

E

N AÇAO»

to,' dizendo, entretanto; que para"
as dificuldades de cambíars com os

Estados' trÍiid<lS:," �,. govér;'o" 'só
tinha urna solução: encurtar
negóc!l'l{l para a' América do Non-

E foi, I) que 'se vê. De facal,hão
em 'p�nbo, o mInistro da' Fa'len�
da se pós com. panos mor-nos, Cor­
toú, o que pôde e corno pÔd", na

impClrtação. Em seis meses, no'

I BrasÍl. 'os orçamentos de cãmbto,
I entravam cm cquilíbrio.

Não .se pretende adotar sutrn:
regra neste 'moÍnEmt.o. Falan40 có�,
mo falou, o novo embaixado:i>'-do
Brasfl em 'Washington entra com o

pé direito, no State Depar'tamerrt.
Os que emprestam não gostam, que
'} devedor fique inteirrunente à

I mercê de prestamista, a fazer tudo

pcnsando só 'nele.

I �4as é preciso q_ue os alUeriCâ­
nos compreendam llue ó B�nsil
não pode. de manema algu.ma,

[promover
o seu progresso. até se

tornar uma unidade ponderáv�l. no
quadro das alianças dos Estados
Unidos. sem o apolo financeiro do

s�fi grande aliado. Nossa economia
__ ,carece de recursos' imediatos, _pa-

"
concurso. no' serviço público, tor- [ra toma:' o surt� qíie deve ter.
nau-se um dogma. Mas foi uma r graças a expanaao das suas Ion­

i vitória da técnica .contra o ernpí- tes de riqueza, Como, porem, oh­

.rtsmo burocrático. do bom Se!1g0 tê_los. sem energia elétrica, sem

contra o arbítrio de chefes tempe- transportes terrestres e marítimos,
ramentais. Antes da Lei n. 284, a e 'sem petróleo? Nada disso' se' aí­

situação, no setor dos funcionários cança de um país semí-desenvoí­

públicos era de verdadeiro bazar vido, fraco de disponibilidades' -fi-

I administrativo, Algul!13 .servídores nanceíras. Os .amertcanos que en­

percebiam vencimentos em dizi: terraram biliões na Europa, por
que vinham ínsístíndc em olvídar
a América Latina?
,Mas não olvidaram, e a ,prova é

que mais de AO milhões foram.
concedidos para energia hídro-elê­
trica em transportes ferroviários.

putros créditos virão, estejamos
tranquilos, para, estimular a ex­

das fontes de produção do

Cr$ 100,00
Qr$ 60,04)
o-s 0.50

mos muitas vezes impiedosos atri­
tos entre principias 'sadios e inte-
resses legitimos., Não tem

ó ' Ba�cQ
do :)3rall_il um chefe da lucidez e da
capacidade do sr, Jafet para corri-

Danke. Shoen.- Spl'ech�ll

nicas ,rios órgãos legislativos, ,os'
�egisladores solicitariam os estti�

I dos e informes necessários. a ês­
ses departam.entos e estariam ca­

,pacilados para alentadas e funda-

I mentadas discussões, em que os Beethoven os olhos,
I problemas seriam constatados em

I
mão direita com o' punho

I profundidade e
. � �eis votafilas = cerrado e fitou para o.. ,alto

I com base na obJetlYldad�, E os i d tI"
I projetos im:;ol]Sistentes ruiriam J ,.ll�an e

.

a gl�n� segundos, a

por si, logo apresentados os

estu-t
flSlOnOmla sena e am�!lçado-

I
dos

_ especial��.dos �ÔRre,:, reper- ra, c_omo se. quizesse di�er: ,­
c�ssao e:�nomlca, f'_n:ncelr.a, so- ,"Eu resisto a vós, poderes ini-CIal, polttlCa e admInIstrativa dos

mi " Ai. t' _ 'd i'I mesmos. Poupar-se-iam p�_ gos. as aI vos e m.m,

:cos êrros e, notadamente 'Deus está c()migo .. ,."
demagogia, como a que assistimos Quando baixou novamente a
por ocasião da dil?cussão da ulti- mão fechada sôbre o' leito"
ma tentativa de al.!11lento das .van- ,,'

-, "

seus olhos ficaram semi-cer-
raÇlos. Minha mão direit"a sus­

téntava a.sUll.. cabeça, a
quercÍa descansava sôbre o

seu peito. Parou a respiração,
o coração cessõu de pulsar. Ó
gênio do grànde mestre fugiu
dêste mundo enganoso para o

reino.da verdade!"
O funeral <;le Beethoyen e11-

contudo, o compasso,
os '>:"mos do' gOVerno

se concretizam nó que há de raeíó,
nat, como doutrina. financeira. O'
Brasil anda no vértice -de uma in­
flação louca, que é indispensável
conter" em setores do campo, Imo­
biliarió.. por exemplo. "Os' preros
dos terrenos peia insania de cota­
ções desvairadas a que. atingem,
revelam. bem uma 'al:hindancia dc
papel moeda, que cumpre tirar do
meio circulante, por que êle não
corresponde ao nosso nível de ri-

ola, Em cinco anos a produção
aumentou 'na proporção de 3<iC:, e

o papel moeda 'de quase 300%.
E' o duelo entre o equilíbrio (>

patriótico bom senso
_

do wesid�n­
te, de U1h lado, e o delírio dos in­
flacionj.stas que- �strul��S assístínâo.
Não tenhamos duvida que o presi­
dente ganhará a partida. E que a

está ganhándo bastariam estas duas
coisas: a) os Bancos americanos
entraram a conceder créditos rparll
obras remuneradoras: b) o -Banco
do Brásil está diminuindo com os

próprios recursos, toda a semana,
a massa dos congelados em dólares.

\
mas periódicas. A maior CUrlOS1-

,dade é encontrada no Relatório

i Nabuco, em que se encontra o

cargo de ..Contabilista de
têrio ", cujo ocupante era encar­

regado de recolher valores encon­

trados nos bolsos dos cadáveres!
,

7, Ex�stentes as Assessorias .'N,c-

tagens dos servidores púb:!icos ,do
Estad'; de Santa éàtarina.

I 8. D�vemos considerar' ainda a

I
tendência que �os populismos" pre­
ferem e com a qual levam às As­

-""""........---"-'---'------'-'----
sembléias homens de ação, porém
sem o tirocínio e a vocação par_
lamentar. São homens práticos e

ativos, mas desarmados dos ele-

contra-se minuciosamente
descrito: "Da cidade e dos &r�
rabaldes milhares de pessoas
Qlrigi:lIl;l.-se fi casa onde o fa­
lecfqo habitava, p�rto de Gla-

mel1Íós imprescindíveis às discus­
. ,Era. alemã. Sim, alemã, e! ,5es e deliberações de assuntos
,eu não sabia. uma jllllavrá (le I não popul�res:. �s legisl�tivo:s. dês�

,
,

'

_ I se modo, HlStuUlndo taIS departn-alemao. . i. <,. '" '.. ',... mentos - Assessorias Téct.icas -

,

Il,abriam suas portas a uma eq�ipe
-_;;....;....;..;....;.......---------- de espeeiallstas', de técnicos ':!m

economia e finanças, baçharéis em­
adminisiraç&o., egrj?ssos ,das eseo-

las e desejosos de servir à C!lusa eis.· AS 'proximidades da resi­
públicq. Essa providência,

enseja-I
dência e o grande jardim que'ria a reuni�o de dOIS elementos '

essenciais à, eficiente' elaboração a rpdeava i:stavam repletos,
da:; leis - de um lado, o espí,i- Q� tal ,maneIra que_ se tornou
to audaz dos, representantes popu- difici� a passavem das pessoas

_

.

listas: e,. ?e outro, .0. conheci�en- que queriam embelezar a ce-
__..,.-'--......- __"---'-----'--.. to cIcntIfICO, a analise refletida, ; A.

P
.

a pesquisa minuciosa e o espiri- rrmonw. ode-se dIzer que
to ponderado dos especialistas. Não cêrca de 20.000 pessoas esti­
·há mais lugar para as improvisa- veram presentes. A's 15,30',ções e' para "as bibliotecas amba- horas apareceram os religio.Jantes" (os homens sabem tudo).
: Dentre os próprios juristas. os SOS. O corpo é tran�portado
i campos vão se definindo e as es- para �ma grande, sala, nnde
'pecialÍdades ;se vão rri�ltiplican- os amigos de Beethoven can-
do. o número de comentadores e taln uma canção de \Yeber:-­de intérpretes é pé11 reduzido,

"Rápida vem a morte para o

hOl11em". Após, levaram o ex­

tinto para a 'igrejá. Dev\do a

grande multidão que se aglo­
merava nas ruas, o trajeto o.a
casa à igreja,' de cêrca de mil
passos, levou l..nna hora para
ser percorrido. Solene foi G

ato do sepultamento no cemi­

tério, contando com a presen­
ça de grandes celebridades,
como Franz Schubert, que
conduzia 'na. mão uma toci1a

dg dos escritót'ios- da K.L.J\!r.,
em Haia, ,sendo a experiência

de êxÜ-o .. ,

COj\-W.!"l1CA O P�OF. AFONSO LERCH QUE NO DIA 18
no CORREN�E DARA' mICIO 'AS lll)'IJAS DE :QA�SA, NO
SALÃO DO CLUBE NAUTICO "Al\IERICA" - OS HORA·
RIOS SERAO OS SEGUINTES: 'AS 4a. e 5a. FEIRAS - DAS
20 'AS 22 RORAS.

F

para a Cx. 7 9 1 ,�' - .8. Paulo
,

• I-
Não utilize registro, l)al'a evitar demora na retír�da. em
horário impróprio.

ram da orbita política. Em­
bora não se pudesse colhf.
los integra1�ente, percebía­
s�, pelas palavras mais a­

. centuadas, que a situação "1-

'ti.lal estava sendo' acomoda-

ARMAZEM PONTO CHie
SORTIMENTO CO.l\fPLETO 'DE' CONSERV,AS � kE­BIDA$ NACIONAIS E ES_�ANGEI.R.AS _ CERÊAIS-

. W'.
-

DE la. QUALIDAD'E -- fRU'l'AS DIVERSAS. � .

EMPRESA AUTO VIACÃO
,

,

,

SArnAS DE RIO DO TESTO: 'AS:
G,lá, '1',15 e 12,30 HORp.._S. AOS DOMINGOS:
6,15, 7,15, 12;30s 16 e 17' HORAS.

-

SArDAS DE BLUl\-IENAU: Defronte do nrédio da
luúhiá. Catul'inense: .

-

DIAS Dl'1 SEMANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOMINGOS: - às 8,;rO, lI, 14, üf e 111 �or�s.

guarp'-�c��� d� crepe e escu-'

tava comovido as palavras Çlç- mente criticada".
poeta Grollparzer.' A' noite,
.. .

enc;ontraram-se os amigos e

conversaram até alta madru-

I gada sobre o triste aconteci­
mento, tecendo comentários
sôbre a vida do companheiro

- Suponho-o, minha se�

nhora - disse o pUoto.
Até agora nunca deixei nin­
guem aqui!
- Aç=HAS que �e pode a­

quilat�r da. inteligencia de
pela :forma �e

"_.
$a V. S. apreçia rta,SS<"li' vma horas agradaveis, e

boa companl.lia, t) r;ldio TELEFUNE:EN lhe brin­

da comi este prazél', abrin�o-lhe as portas a UM

MUND,O DE MUSICAS E CANÇõES: iN
z�na russa '

de oeul)ação J'nao gosam de confianca
dos russos e dos comuniS­
tas alemães.

-_ PREÇOS SEl\t' COMPETID-OR_
Rua 15 de Novembro, 486 - Telefone: 1 2 1 9

sua cabeça?
- De sua cabeçii, talvez�

" '

rMas de :leu chapéu, certamen-
te.'

'

fUNKEN

\,

T r L f f,U' N K � N
MARC4 �TRA1)IClONAL- DE FAMA MUNDIAL'

- � o 1ST R I B'U I D 'O R E S '� ..

paUSUOCIMO - S.D.
,-

;
.

';, ::.:i�tlRfAÇÃO E COMÉRCIO
" '

(�ritiba JoinviJe

/

-

CQRRESPOIDENTE
com as necessártas aptidões, encontra colocação

na

Cía . Brasileira de Fumo em Folha

Os interessados queiram dirigir cada de próprio
punho, indicando idade, preteni;ões c empregos an­
teriores se os houve, à Caixa Postal 117, Blumenau

ENFERMEIRAS
�. :

• >

PRECISA-SE de moças _com 16 a 35 anos de idade e curso prtmãrto,
que desejam estudar enfermagem. Casa, refeição e curso gratuitos. Es­
crever para Escola de Auxiliares de Enfermagem, São José. - Rua
l.\Iartillico Prado, n ....:..... sae Paulo.

'

'

Ordenado e comissão com possibilidade (11' perceber CI'S 5.0-00,00 a CrS;
10.000,00 cruzeiros mensais para a venda de r,hHos, enceradetras, má­
quinas de costura, etc. - Tratar na filial de HERMf:S MACEDO S. A ..

Rua 15 de Novembro n. 1256

------------��--�---------------

N E G or ( I O
VENDE-SE - CASA DE NEGOCIO na cidade de Itupoeangn, à rua lôrin­
cípal, prédio amplo e sólido, com um rancho e um terreno de 35x4.5
mts. - I.S75 m2., com estoque de mercadorias e móveis e utensilios
pelo preço constante do Registro de Inventário; lua-is 3'%.

,Entrada 51)%, ó restante a combinai:. Aceita-se, em pagamento imó­
veis situados nos perimeiros urbanos de Rio do Sul e Blllmenall.

�roprio para açouguc, cujo fundamento ji est� feito, pois t-eU! ter_
reno, suficiellte ao lado do' rio, e n�o há iiscaliziu;ão. :__

'fambem se aluga o prédio a longo prazo e vende-se o estoque de
mercadorias e moveis e utensílios pelo preço de inventário, cmn um:"
acréscimo de l�;" correspondente ao IVC etc., em presÜlções mensai�
de CrS' 5.000,011, mediante ampla garantia.

Aceira-se 'ta,mIJein, em llag:unento dó, acêl'vo, a!:ões' llreferell�iai�
�o portador, com dividendos fixos e cumulativos, a combillll.l', e }Trio ri­
dade no' reembolso do capital, sem direito a voto, de uma SOCiedade allô.
Ilima i'Wnea, â qual possa interessa-. a transação " queÍl'a operar ne�ta
pra�a. A classificação do Objéto é, mais ou menos, a seguinte�
Prédi()s, e fundamento pna açougue Cr$ 80.000,01)
Terreno" 1.575 ru2. '\_ C,$ 40.aOO,01l
Móveis e Utensílios Cr$ 16.000,aoEstoque de mercadorias Cr$ 200.000,00

Cr$ 336.000,00

o motivo da. venda é de desligar o ramo comercial. - A trataI
em R,lnmen:UI: com IIARitY JENSEN - ltoupav,..

em Itllpor:mg:t: com IJENRIQl.'E JENSEN.

P R O (U R A _.. S' E
11 Contador ou gmll'da-Uvros com conbecim,entos, !;�rais e l,ráí;!ca' dto

. serviços de escritório.

•
2 Auxiliares �e escritório (moços, ou moças) éo�-' cu�so d,· datilografia,

e curso gjnàsial.
Interessados queiram sc dirigir por carta escrita de próprio pllnh.)

ou apresentar-se pcssoalfll;ente nos dias úteis dás 17 às 18 horas no
LABORATORIO "OUIN" S.A. - nu" lã de Nov., 7Si! - Blumenau S.C.

UM TERRENO no bairro de rtou_
pava Sf!ca, ótimo para construção
on emprego de capital.

-

'fritaI." à
Rua 15 de Novemhro, 975, ou roa

Herman. Hering, 460.

Kaisl'r dI.! luxo. Super-equipailo"
Rádio de ondM curtas e longa.s.
Bem conservado e pouca kUomc­
tfagem. ViiI." na Ofielna Moelluiann.
Preço - Cr>: &I),Oill),OO.

PRECISA-SE' lVIAQUI�A. de Polllt-AJour em !ltí­
m:ls' condições. " Ver e tratar ii.
rua 15 de Novelnbro n. 745: JUll­
to â. Casa Blanc.a.

PRECISA-SE de uma mocinha de
H á '15 anos. para trabalhar em

loja de Roupas Feitas, na ÚCasa
Real ", Rua 15 de Novembro nr.

10(2. (Defronte ao Banco Nacional
do Comercio). PROCURA18SE

pessoa pàra serviços de escritório
lnformações na Navita - Rua 1"
de Novembro 1513.VENDE-Si

VENDI .. SEUma motociclo B,S.A., 4,8 H. P.,
dois tempos, amortecedoo:-es trazei­
ros, veloc,imetro, com 3.500 Klmts" UMA casa de material em perfeito
�do original, : em perfeito estado I estado, com água instalada, sita à
de conservaçao. - Preço: Cr$,

i
ru� João

- Pe.s�Oll! ,Informações na
8.000,úO. - Tratar à :fl.ua Cambo-' Oficina Kupper � Travessa -t de"
riú, nr, 231. - Telefone: 1176, Fevereiro:' -

IIti

E COMER(IAl
A .15m' êsa Aut., Viação Fox Ltda. comunica a quem

JW�s� iQte ssar qu� está a venda a sua linha Circulai'.
g, �áso'baa interesse, serão velldid� também as demais
linhas de io do Sul, Carú e Encruzilhada.'

,

Os mo vos da presente venda; de ordem r .!'tfcular.
serão e)l,"p tos aos interessados, que poderão o\.!�er q�is­
quer infor ações na "Galeria (la Moda", Oll nos Escritõ-
rios da E prêsa, junto ao 'Põsto Fo'X�-,'

' '

Corr ponUência 'pára ex. Postal n.o ln, Lajes
- Santa atarma�

1.1

111 '
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s

teíras rumeno-russas, e !que

aquele movimento' ,de resis­
têncla cubra toda a área a­

fetada, de um Iado c outro d�i

divisa do Prut e dos Carpa-

r

'TERCEIRA .l'A'�lNA
,��,�---�----._------

A depuração no Partido �'iiiijiiiiiiiiniiiiiiiiifiiiiiiiiiimiiiUii'iimUUmmlimm.mimiiimiiiiimmmUiiiiiimmimmíimiimmiilmmmurfliiiiimiiillmUtlmllm,liUIJI��

IA derradeiras horas "c.;miinista da Rumaniá, que

�A
�

<' ','

'R
<

' ,�

..
S

de Bt!!iaeth-oven 7:;i::r,:��::�,�:�:!:: i_�· depuração-;

·

.. na,. umantal__v Exteriores, e 0-3 dois vice- - -

',l[:�--�--III ',I, II nresldentes do Conselho de ;';llilUUmmmmmmmUIUllmUWlUmmmUmUB, WmmUmnIlUmmmmmmmunnmmnmmmm,�• � 'Barreto Leite FilhGDurante o concerto realiza- kuníne. Efetivamente, após Mtnístros, Vasile Luca Teoha-

dMo pela Sociedade Dra�áti(;O'1 cento e vinte e cinco 'anos de

Iri
Georgescu parece ter pro- bros daqueles jirocessos fumo-

iUl!.!luna
relação entre o.s �Ois I

mer:to nacionalistausical "Carlos Gomes' em " ,',�, _

homenagem ao 125, anov�rsá- ! sua, morte, reururno-nos para porc;_ócs muito mais amplas crática staliníana caídos \ em sos, '

'

processos, dada a contlguida- nunca inteiramente exlcrmi-
1'10 da morte de Ludwig vW!- .ouvu- Beethoven e relembra- do que a principio se intor- desgraça, no sentido de que De qualquer maneira, como. de gcográítca entre os dois nado; tomou impulso dopóls
:�ecthovcn" proferiu, o sr. Dr- i mos as últimas horas de sua I mára, a julgar por um :lrtig� Ana Pauker e os' seus compa- serfa, aliás, de presumir, 01 ;w-Íse:o, Em, consequencia dos que novos grupos de popula ..

!���frlt!:r��I{aavr��: Melo, as! atribulada e�istência, com â publicado no orgão oficial do nheiros de ínfortuilio não fo- número dos depurados não seus acordos com Hitler, mau- ção dessa origem foram in-

"Aqui estamos. espontanea-r]mesma emoçao, o mesmo sen- I Cominform pelo secretário ram, tanto quanto .seja sabí- se limita àqueles três citados tidos depois da inversão das corporados ao sistema,' scvié-
'mente reunidos, numa perfeí- ! timento de tê-lo presente. I daquela organização, Alexan- do, apontados como "agentes nominalmente, E' rmríto gl'fifl- alianças nó} segunda guerra

I
tico, pela anexação da parte- rumena

{� comunhão de idéias e sen- I Franz Grillparzer proferiu t dru Moghíoros, e resumido em do imperialismo anglo-ameri- de e aumenta sem cessar, co- mundial, Stalin anexou a Bes- meridional da faixa de terri- tem sofrido duramente as

tlm.entos; para homenagear o estas palavras profundamente t le -am tr ·t'd
#

cano", "espiões ao serviço de mo se pode inferir dos -l)Í'O- sarabía. transformando-a em tório antes pertencente à Pó- éonsequencias do' controle ra�mais untversal dos mUSlCOS, o,"
um e gra a ransrm I 0,

'maior romântico da arte dos I
sentidas no tumulo de Bee, ontem, de Londres. Segundo potências estrangeiras" e ou- prios termos do artigo PUbli-1 Repúbl ica Soviética da

lV!Ol-jlOnia,
e da Bucovina, que lhe

I
pace exereído sobre ela pelos

:sons, aquele em q�le Q., D�sti, thoven, naquele longinquo 29 as acusações contidas nesse ar- tras coisas do mesmo teor. Is- cada pelo jornal do Comino davia, e a Bucovina, direta- é contígua. E' muito possível russos, o que associaria as
IIp estampou na VIda o SIgno Ide março de 1827: - "VÓ;:; [tígo, os elementos encarrega- to não quer, dizer natural- formo E, como essas cojs�s'mente incorporada à Ucra- que com esses deslocamentos depurações atuais aoda desgraça, como' se

procu-I
,.

I "

'_
'"

I!
,r3sse temperar uma y�ca,ção

que a,te ,aqlll acomp�nhast:s dos da depuração alegam que mente que todo o arsenal de sempre fazem bola "1€ neves, I nía. Como se sabe" o movi- I so geral das outras.
com o amargor das VICISSltU:

!
as exéquias, acalmai vossa vários departamentos do go- injurias e calunias do sistema no aparelho comunis�a, pOde-lIas'des, para fazê-la alcançar a dor. Não o perdestes. ao con- verrio e do partido tinham so- totalítarto soviético não seja mos esperar que o número de' Bastidares �I Mundo'grandiosidade dos gênios: - trárro. as portas da irnonta.li- .

'h- d t
"

, ,-, ,- ,,-

Ludwig Beethoven.
' Irido fi infiltração de pessoas aman a emprega o con ra es- vítimas cresça ao mesmo tem- i '

Os fantasmas da Dor e :do
dado se abrem ao homem após hostis ao regime, que �e en- sas novas vítímas dá maquí-, •

T
..,

d'Desespero acompanharam-no
ter deixado o mundo, D'ora- tregavam a um "trabalho na de trtturar do Kremlin, ��s t::.n��r.:�;ã:�a::, g�:�:S�; r-atari Osempre. Esta é uma tatalída- vante, o pranteado estará en- contra-revolúcíonárlo"; agru- p�rquc a experiência mostra QuaIS sejam os motivos es-

'd t tiriaíd . fileirado entre os grandes de pados em torY.>�, do 'ml'�I'stI'O que as denúncias podem assu-e que em a mg; o os' maro- .<� u u pecífícos da depuração na Ru-
.res expoentes universais da LO�OS os tempos, Voltareis, Vasile Luca. Ao mesmo tem- mil' um carater cada vez mais mania, o único 'dos países da ção repressora só pode, na

arte, cujas obras trazem.o sê- POIS: para casa" comovidos
po, O orgão do Cominform de- grave, mesmo depois' de os Cortina de Ferro em que is- As greves devem ser trata- melhor das hipóteses, produ-

lo inconfundivel de dolorosas I porem consolados e - se em clara que a admlssão de no- denunciados se acharem há so ainda não tinha aconteci- das por cientistas. zlr novos sintomas da' mesma
provações. Podemos senti-to� I temp�s vind�lIr�s, no �eio de vos membros ao partido ti- muito tempo presos. Até ago- do, pelo menos em vasta es- Sociólogos" -economistas, enfermidade social".

.. " "cra('oes hOJe alllda nao nas- h 'd d' h "-,,, dlIas Ilgm'as contorCIdas ,e SI-
'" < n a SI o estanca a, ate reccn- 1'a, porem, Ana Pauker e os cala, é o que ainda não foi ex- p:<icólogos e OUÜ'os omen� ri..um e trtltar as greves"

cidas, Ih,es tocar ao conlc,ão f: I e '

nistras de uma "Crucificação", .emente, tC'lldo sido reatada a- outros só pareCEm ter sido plicado. Mas os jornais russos de ciencia devem ser chama- eientifieanwllte, Cartwrlght.grandiosa música de Beetho ..

dI" EI Greco; nas trágicas ex- gOl'a. {kstltuidos dos seus cargos no revelavnni recentemente que dr,s para resolver os proble- -- que é Diretor de Pesqui ..
,

, VPl1, lemhrai-vos sempre des- ,

t
- '

Ir' 'd
-

d
- -,

1
.pressões de "O Juizo Final",

la hora pensando: "Nós í'St;1-
j�ssas �lCHs.ações pareê€in, governo, sem que isto ac!>r.;. se acha em ..urso mais um ex- n�as entre pa l'OES e empreg�- zas <Ia iilVérsí ade e lVllc lI-

de 'Mk'hpl:lugelo; nas pif·d"sas no méhos por enqüanto, maL" retássP a sua éxpuisão do par, purgo no Partido ComuniEta dOil, Pürque u greve nana gim - propõe que os gover-
-�"j-t' .. , 'd "0 AI-

,

1-'
"

" 11;;iHO� pl'f-SFnt[-�; r;ü sí'H se-
-I

' , .

-l·t
•

d
_c •

'

e' a-o "lU"" 'l-1m" ..'io"'n�", f
. � -

e;;l"U lIl'�i;; e eJ::i( IH 1ft, ..

'
, " Jl'anáas do que as que sfÜ.:;, til (} e mU:1 o ménos li sua pn- a Uí:ranm, {) que permite maIs • ,_ ... 'LI '" ',� nos ormi;rn conllSSOes de

- C -'... d C- fJ\l1 I aJi.1lonTo " eliiH'avamo,;;
jem on!:uüuas [I _am])ü;

elill' '" . _, ,', �
_�' ,H

iiabitualrl1l'fite feitas aos mem são com perspeétivas de mais síL';peitar-se qUi?' possa haver Nas palavras qUE acabam cient stas encarregadas de es-
, - , ..

B
' ,tll,!uáu f-ll- fall'u," ,

-] l-h- rl' t d r d t IAqU3S1 t".i:l a obra' de ,jeHllo,
. ,_

'

'_
� . .

'

, de for, eu es ei o resumo u a as causas es a lno d,-

Vrl1.
'_.' t'" �'b'

' ! i'l';i����IUa o�r'::�:�::t'I(:;�l'{,s�J�:: o Leu,·slal·Jvo suas \Iunç'o-e,. le' ·c
das opiniões de um grupo de tia :ioeial. Esta idéia de for-

Não 110:-; coo .IIH, .IS lOgra-'.,. � ',- '_ Iiiíf �. COI as � dentistas norte-a�eric:anos, mar uma comissão de cien-
fias do imortal músico de Do-

ulluuas 4U hOfas de vi(la de ii � ) Este grupo propoe-se a re- t!J>tas para resolver o proble-
na,' episódios de tranquilida- Beethoven, sendo muito su-

I
(Prof. MEDEIROS DOS SANTOS, judiquem ao respectivo partido. Cómo a lei regUla não sómente I solver as gre'Ves por meio de ma dl:).S greves é absolufamen-

'de ou fases de bonança, nos ge�.tivo o que segue:
" '( ASS�SSO� 'l'écnico da Assembléia Esse trabalho, é completamente ig� redações civis tntre pessoas, mas tratamento científico. Assim' te' nova'.

"7 " 'tA'
Huttenbrenner redigIU a i LegISlativa) norado do grande público, qlle, também - e principalmente como a feb"e .<

'llm Sl'ntomaseus a al1O� ue eX1Sencla.' .. '" Naturalmente, existem co-,
n .

-

, .
.

'fhayer, em 20 de agosto de I
L o rJ:ll'tamentur exerce o seu talves por isso. supõe que seus re- ['ehções de produção e comEt-

I aeta de sons, filosofo da

.11'-11060
' . mandato num centro distanciado pl'esent�ntes outn, coisa não fa- {'Iais, há. assim na fímbria do fa- de doen;;:a no indivíduo, a missões cuja função é solucio-

o
"

a segllll1te carta: Nos I ' ,
'

'te, Bee'lloven fOI', cl'tr·r'tallto, 'I' ,de sua "reu polILica, pelo que, c;mn al.!om de lJocejax e pilher'ar to jurldico n rulo económico. in- ,nar. greves, lHas as comissõesL , � u tImos momentos da VIda de

1
greve é um sintoma' de doen-

d' . . preocupado com q respectiva durante as �e5sõse tegrado' o substratum do Direito: <existentes não são formadas
, �l�n esaJustado SOClal. MarL- Beethoven estava presente na clientela partidária, multiplica scus 2, O Poder Legislativ.o precis'l Na igúúrãnda ou no conhecimen- ça na sociedade. A forma de
� LSOU: COln 'seu temperamento! càmara, fora cu, scnnen1e sua êSfol'ÇO':_ e <!sgot.a suas resistências

I tornar sua atividade mais coqtun- to imperíeiio, pela rama. do te- combater a doença no indiví-' Çlor cientistas, e não tratmn
'lrasclvel, todos os que com cunhada, sra. von Bee1hoven. para flao ser Jogado ao esqueci- dente, plira" dê,sc modo, neut�a-

�'lômeno econômico. não �e podem" duo, é atacar o germe que a
J caso dum ponto de vista ab,

,êle conviveram, Redimiu-se.
'

.

,

"r mento, Quando nos trabalhos do lizar' ti "'onda" de cetici�mo e de "sperar uoa interpretação do fe-
causou. A�f{)rma de combater 30lutamente cientifico,

'riOrém, legando à posteridad� En:ontrava�se o ,mcstre eleiJ- p!enúrio. tal coisa nú" é difidl, mofa pãnid" da massa, 1!'uncion;tm n,ômeno juridico. Os fenómenos na
Cartwright sugere que :'iS\

ág' .

t·
mUlada, apos esterlorul' na lu- bto porque oS 1>:1.SS0S marcantES

fiOS or.'ão:i legislath'os conússões "conomia se tornam sempre mais as greves é eliminar os n10-
"\

.. Jl lnas preCiosas, que em 81- ;

t 't do prd'lanltnt�r �;io a.;:;inalndos pe..
. ...

_,.
J'd d

.

d -' d �maratihadosJ tendo-se em vista as tlvos que a determinaram � :!omissÕ€s sejam integráçias'd t I
I a con ra à morte, o que du- com a fwa 1 :1. e e e�counar a:>:,

'alterações prOfundas nos métodas'O O encan amcnto {e gen,- I 't' d
. d;'· I

Ia imprensa, no aplauso (qu,?-ndo leis a" di.posições contrárias aos Usar de coação para acabar exclusivamente por homens de
ções, I

rara

sa ,e, epols as cmco 10-
correligionário) e na <!ensllra principios' de direito. l}'rocur:url ,1e produção e uma certa intromis-

com uma greve é tão absurdo dencia. Nada de dirigentes,
, j ras, ubitamente" um relam- (quando adversária). i(..." ";ão do Estado na econom.ia priva-
';, "Tudo se perderá menos :i I pago aconipanh do d f t',.

dar ás leis uma redação coer'!nte ia, como querer forçar um en- operários ou Datronais.
,

'.

'

'" _

a e, ar b
Em qualquer hipótese, o eleito!' ii linguag<!m juríd�ca, atendendo .110:, 3. Um pJ;ojeto de lei precisa ser fermo a ficar bOln. Neste Entre os membros de tal,nona SInfonIa de Beethoven , S1n10 trovao desceu a terra, controla embora pr<!cartamente, aspecto formal. A tarefa aqui nãó ""xrunlnado sôbre vários aspectos:escreveu o russo Miguel B:'l- iluminando irritantemente :1 as atividades de seu representan- oferece Il1aiores díflculdades, lstõ ::t) _ ó constitucional, b) _ o "co-

sentido, um dos líderes do comissão devem e!jtar psico-
câmara, devendo�se notar" a

te, Porém, o· trabalho mais árduo, porque os órgãos lesislativos sem- l1ômico, c) _ o financeiro, d) _ grupo de cientistas que advo- logos, 'economistas, 'sociologos,
t 'd f

'mais import�nte e m:l.is fecundo pre dispõe de certo número de ha� ') politico; e) - o administrativo. ga o tratamento cientüico das

\PSiqUia,traSt
e especialistas em

'II II
ex emporaneI ade, do enôme-

"j Fer-idas, Espinhas, Man- dos representantes'do povo se con- chareis. e êstes cotejam !ls O exame da constitucionalidade greves _ dr, Dorwin Cart, ciencias políticas e sociais emchas, Ulceras e Reumatis- II I
no, UlTIa vez que a neve ex- suma no silêncio d?5 comissões, novas com os' esclerosados dispo�i- vim evitar que um projeto ex"trn •

.Jj. 1110. II tendia-se por toda a região, Aí, hOl'ás a fio, o parlam<!ntar �e Uvos' do passado. Mas as 'leis cl1- vase do esquema da Carta Poli- wright - diz textualmente: geral.
" &esJdencla e esl}rltóne:.J ELIXm DE NOGUEillA !J ,Após esta inesperada mani- mantem atento e fiscalizando' os cerram, também outros aspectos; dea, gerando atritos e nulidades. "Qualquer tentativa" para ,(IA comissão - diz Cart-, _. RLUl\iENAU _l' Grande nellurativo ,ii I festação da nature:lél, abril!

textos dos projetos, 'no afã de eli- cujos ângulos convem sejam e,'{a- A. matéria econômica lhe dá o ali- evitar greves por meio de:}- wright - dedicar-se-ia :i �na 'Rrus(!;ne. �5 _ F4l<ne!, 't(':IiI!-ti do sangue fi' minar :lS vantagens ou desvallta� I minados não dê afogadilho e "erce e a segurança no tempo e no
-�---------._;,--

__ �C?nC_I!l�_ .U!!_ a.Q,n�_ �nt,\.f_n.1:'-nlP h..-efioiern �lt n..e� _fjrOCessQS ,enlPíricos_"_ a3pG!(}O�-' enquanto a sUbstãnci� fi- \����4k���_.K.ec��..c.".,�.��OS'l�.C.f:l90.{"'Cql!O"."JfJ�'��.��S

���;���o;g::g:::::: �BjN�O'mil1TRIl' B·cnM.E'B'IO·'vo-ÜTI'JTimNf.fl,J,!05 resultados e a r<!percussão n.a

�
b D R II

_ Iclientela eleitoraL O ângulo ad-' � _ Ma.triz: lTAJAI' _ ..".. '1<,' !.' '"mhú�trativo informa 'se a máquL �
na do Govêrno suporta o enxerto � Fundado em 23 d6 Feverell'O de 1935 Endereço 1':Bi6�:r. >fí.iiNOO!lt �
da nova peça - a ]d inovada,,", � Capital Integralizado ... _ •• ". . 22:S00.0ÚQ,OO +�
!, .Tã houve quel\l cogita�se dn OI"

1 • ���2 Fundo di: reserva f:ga., e out� reservas 27,500.000.00 I":Jr;:r:uúzarã.o .de depart�nnentos r:e 'Y •

f�conúrnia para o legislativo. Jt:!fi!-a � �

!Jrovidência, sem se negar as vanta- � Total do na- .

i
.

'

C..� 50 00'" O('� 00 �I',

tod" 1 t � O eDg Vê.9 • ..... ,v. l�tgens. serIa,
�

aVlai l.ncornp e_. a_ �
.. .. ...... .. .. � .. .-.

.

Pelo amor a ecollom'a serlam � AGFjNCIAS E ESCRI'f'O'Rl0ô NA S Pltl.t�CIPAlS PltAÇAS DO ESTADO" ..,
!:)�l.�judi.(-ado� .:;spectos inli)orta�1te3: I � D

.

,) social, o político, o moral, o ad- I � E S.4.NT,i1 CATARINA, NO RIO In;.1A:N'içn�o E CUnlTlRA
'

i,:inistl'a:ivo., Os membros dos or-! � Taxas de De pi;sitlos!aos legIslatIvos, notadamente os � De ó,;tl .
, .

deputadOS, na maioria de pi'ori,,- J, p..., tos a VIsta (sem Illmte) 270 DEPO'SITOS A PRi'.ZO FIXO
"Õég liberais e muito frequ<!nte- DEPO'SITOS LIMlT�WOS Prazo mínimo dt:: ti mêses 5,112%
l�<!nte prOféSS?reS unh'erSitár!')s. { Limite de Cr$ 2'iJO.OOO,OO 4,112%' Pi'8.20 mímmo de 12 mêses 6%
unda que m�!to ,�OI�pdentes. en-

t Limite de Cr� SuO 000 00 "- S D�" VISO PRE'VIOtrel1lente� 11:'" dlslloe de t.:mpo

I DEPO" Ti
'IY

,
-' ,

__
4% DEPO'SITO.. V-i A l:

;;"ra lwsquisus eeonõmicas e nem, arIOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
�",m(;;:<, reun1'm o;; {!oniH,pimentrJE r..im.ite de Cr$ 100,000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 112%
�.:pe('iall:zudõ� '�e,'e,,�áriõ�, i per· (R�tiradas tie:m!iT.t&.Í.'j Cr$ 20.00000' A VISO de 120 di�, 5%E--tta pürtT[irêf".!L.:Jaa l10 lJl'ü},lf-111S =l....rn � :t 1

..ij�". Pôr i;-so, IH'(,n"m $..; g-,. � CAPll'ALJZA�AU SEMESTU..U. _"'_""---
l',wlrÍlis do) E}�H'UIiVO e Dep"l' � 4ü8A UMA CONTA NO «IN COl>t E PA.GtJl4� COM (lBEQUE

,�'i":��i��������_���2�"������������1'"

tos, 'Vai a responsabi'lizar'
'

al­

guns stal íríístas rumenos por
Ialtariâ

,

gl'eV"es
Por AL NETO pesquisa de fátos, à descober­

ta das causas e efeitos, e não

teria pontos de vista partldá-
rios" .

Outro lIlc<mbro destacado
do grllpo dE' eÍi°nti�>tas que âd�

voga ü tratamento cientifico
das greves {, o dr. Francjs
Brad:1haw, con.hecido psicolo­
go da Rld'brdson<BelloY.'s­
Henry Co" de Nova Yo:rk.
Bl'adshüw' indica que 'tanto

ll.'l cÜ'ganizaçües patronais c.n·

mo os sindicatos devem a­

poiar a id{'ia das comissões
cientificas.

Mediante o trabalho dessas

comissões, 'afirma Brashaw,
tanto os patrões como os ope­
rários teriam a lucrar.
"Patrões e operários _:_ diz

Bradshaw � devem dedicar

tanta atenção e gastar tanto

dinheiro no estudo científico
do material humano da orga­

nização a qúe pertencem co·

mo o fa:z;en'l COln estudos para

�produtos ou instalações",

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO -

-----------.----.-�------._---
---------� -.n�__

,

LIXn,\<i ,\ERODL"lAi\IlCAS

,U'ERFErçOAMEN'l'O 'l'ÉC-

NICO l\lOOERNO

ARROJADA CONCF.PÇ,<iO

s�nistrose
de e4)nte:útin� Assim,

_.nnti!iUan-l der:annado�� par2. ·i'?j?i­
toar ou apTOV&r ,{)�:: }il'ojl>Ü1D 0:-: ��e ..

r.r-esentantes do pnv(J. De outro

� I :no{]o ,lJucederia se a.:� C::11naras

�

I/E1/uz€'ssem
de dêpa;rtanletlWS de

� :::ünômia cora perittiS de infornui­

� :OêS.

�

I
G, Em certo R,í..f.do da l�ed€,.a­

� �ão, em unos passados, tal era a

�! ..videz tributária. forçando li ind-

I:
,iéncia de vendas mercantis nas

i I ilrimeiras trUIlsaçõe3 entre produ­

í;::J ror e consumidor, que a indústria

I
,e viu obrig::.da :1 emigrar para o

Estudo limltrofe, onde s,ua rêsis_
tência tributária poderia satisfaze'!"
J fisco. O imposto subia de valor,
porém. pela repercussão, iruinua-
va a Evasão. O E3tado- que preten­
dia cobrar rnni� arrecadava menos.

Tal não se daria se as leis tribu­
tária;; fossem precedidns de um

"levantamento de campo'.' com a­

pôio na estatistica financeira e das

indicações loccls de produção e

constunO ..

6, No que concerne aos servi­

çós públicos. seus deveres e suas
vantagens. o cipoal é imenso e

çheío de nós. N:1 órbita federal, o

assunto e3tii Innls ou menos estan­
dariizado desde "l�i n, 2e�, de

1936, Os homens públicos que ela*

pararam essa lei - justiça se

lhes faça - não recearam a onda

S" de descontentçs ou de prejudica-olicitem ,folhetos, informaçÕes, I preços e condições de vendas, �os importadores e dis� ���in�;e::n:a:�sd�:S;�:��:ra(!�;
- trij}uitlor,'es gerais para San",f a Ca�arl'na -_'

,

privilegiada estal?t.lecen�o o prin-I cipio de ab"liçâo' ,do regime de
� '�': q'lOÜ's, em virtude de qual o �cr-

'�, C�mpanhja Importadora "Jebrasil"
I

f;���Er�f.t:�:�;g:��:I, j o • N V I tE c' p t :1' SANTA CATARINA 11��:Jl�b�;�l:�c�lo::i;��;:;;r�s :;�,��
i�l __ ,

"
alxa os a n!'. 208 - Telegt'�mas "JOBRASIL" numerárIOS. O pnttclplo Justo e

� ;á��ttl\1}�Jjit�dlll��[;nllnm)mnr�\l7llJlll�-:IJmj,!lJill"'li,"liaI..:nrr;n:trW!lli1.,(m,11'''I.il�'tI!,''m"fiiiii'�'.��������������,�Wí���iI&} : demQC�á:��O de ingresso mediante
�y�y� :tJ����':7���������}?&'_:! (Cünc.il-ll na 2a� v1g. ':'�fi'S ��.l

2R H. 1',

;? dHn�:irilt;
'i íll!iI'(-Ít:N

.j kml)(jS

AssecurOíe e

A mofocicleta "KS-601H, vencé�ora de quase todas' as competições inlernadonaiJf é a
máqúina preferid� dos tampeÕ�sí comprovando seu ,maximo rendimento,' sua esta..

(bilidade perfeifa�' plena segurança e màior conforto

COSTA REGO
RIO. 11 __ o A iIl1lUtuiçi.ío do fe'

guro sacia]} em suas diver.�a5

f'>rm�s. envolve a i'dáa de i!hJ

('"I I €1' o ifif�ividilO contra 08 ri,,­
'(:ú'.'l da profiSsão: o acidente.
enfermidade a invalidez, a mc!'-

:m' um Eilndroma psit1Uico
Sl'l vatin e-m algumas vltima.q '.1'_

"cident(',Oj '.10 trabalho, cli!'achr'­
zado pela inibição da boa vcn

-.��,..
";:: ..��F;I{_k

- -
•

,

--- ---- -�- -�

Loja "JOBRASll"

çual o segmo o vale'SSe para O!I­
ter o tratamento. li> pensão ou �

peculio. Vft. que seja assim na

n!aioria dos casos. Não o é tona<J

}t':;sseil l'i.<,cQs abrangem to'da ;t_

ma serie, dI questões referent"s
i medic'Ila; lilas llinguem int:'l­

r:inava que pudessem dftermin.1 r
a existencia de molestia.is {f.4pe
c'ficllS - de mOlestia,s, quero �H,
ze.r, do segUi'ado, em razão <1<,

seguro.

O normal seria que o segtlrlJ­
do se viSSe atingido por certa E'

D'as, com seus nomes re3p�ti-
vos de assecuroscqua.lquer molestia em face da
rarec<" bebida em

<

algum díc'o-
r.nrio de humorismo, país o qUt
ela revela são caS0'3 pur'os ,e s'm

pIes de astucia frá.uaulenta. Nfn

}ll'OfiS9ionat lhe aSseg',a:a uma

DETENTORA DE :INUMEROS PREMIOS E RECORDS MUNDIAIS:

ir.denização. Não sofrendo elnDO',
rn. de l€!'3iio somrrtica, nem 'de

pnr'turbações nervosas, elo a.ca·

1923 - 19 competições que lhe del<:ll� 19 pr-einios.

De' 1�23 a 193(/ (JS seg'uintes premios:

448 l)rimeiros premios
208 segundos premios
105 terceiros premios
114 Honra ao Mél'ito

1.166 medalhas de ouro
553 medalhas de prata

,
83 medalhas de bronze
39 vitóriaS por equipe

� EM 1950 ESTA MAQUINA VENCEU O "GRANDE PItE MIO ALEMANHA", E DE TODAS AS J.\>IARCAS COltIPE­TIDORAS SOMEN'l'E A "ZUNDAPP" KS-GP}; SE CLASS IFICOU COM 7 C O R It E D O R E S, CONQUISTANDO
�

.

20 P R E M lOS

'Em e,xpoisição na

a� vezes. meus senhores!' Todavia, nií.l!

A pratica ordina!:ia elo, seglH'o
Encontrei-a em um manual de

soc;ial tem mostrado que .hã. (I".. lngislação trabalhista, assim 1'0,

mo dele a copiei OOm sua m:p;,

Rua do Príncipe 111'. 267

eriças provocaXIa:il p<:lo segur)
rneSl110, doenças qu'e não" e:s:ist:-

cara. de co',ga tecnica e, seria. ,\

riam sem o seguro. F,' o C2:<'),
co:'Sa para dizer 'Ver\:iade, não é

l_:or exemplo, da assecurose e da
te-cnica nem seria. ],fas just�fi(,·t·

f';iIJstrose, cuja manife!õtação t�� estas reflexões.

Í'\� ei definir. O mal de varias leis,
Que é aSEeCUl'oSe! mudas' sociais, é que, feitas :par's'
E' um psi '1 11 i íc o ...11, dar- proteção ,ao tI'abi,lhador a

ilervado em alguns, beneficiari.)Í,' _cabam ampal'an'..to igualmentr l:

Edifício . "Brasil-Libano"

ma pensão de

Qlôe é, :ii.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n J UI : Ui H

n�fà='t:lt'lfXí'1 1Ílel' corno uquqla, Alta, espí-

S·
. •

I garia, e uns olhos .... Não de

OCI
'

um azul clesbotado, mas in-
-

.- I :�:��.��' l;í�;;;:�11 [Jn�.: c��(;'�õ:JsU;,:�
Ii:-�� tais. 1!: o cabeto. maravilhoso!

sepultamento - realizar-se-á Brilhante, louro. Ql1.€ cabeça:
hoje,

-

às 15 horas, saindo O E que porffl! Delicado, aéreo.
féretro da residêncla do ex- Sim, aéreo. Tgual ao de um

tinto, à rua João Pessoa, para carnareu que usava mlnha .

o cemitério Municipal, do avó,
Bairro da Velha. Deus! penseis será
A' familia enlutada, "1\ N;I- I passivei ({ue realmente exís-

�ão" Social .apresenta t'l'nti- .tarn mulheres assim? Eslava-
o transcurso do aniversário das condclêncías, ,mos no ónibus, sentados frcn-
da exma. sra. d. Rony Ro-

O P Oi d n- te a frente. Quando ela des-
Sa. .dtgna consorte do sr ,

reCebO o 1118
CClI. como um alucinado des-Ftanciseo- lVf. Rosa, residente DO NARIZ E DA GAP.GANT.'l

em_ Florianópolis. . ARA OS' OUVIDOS
.

- Festeja, também no dia A parte superior da garg�mta
de .-hoje, a passagem de maís eormmíca-s.c C'3m .. Oo,lvido por

Um ano de vida, o [ovem 'meio de um. conduto especial. de­

Curt 'Reiner, do comercio 10- nominado "trompa de Eushíquio".
enI. QuandO não se tratam conveníen-

A data de hoje, assina- temente as Intcccões do nariz e

Ia, ainda, o transcurso do aní- da garganta (filringites, cor+zas, a­

versârIo natalício do sr. Ernil midalites), os germes podem rà­

Eberspacher, abastado co- i
eilmente penetrar através dêssa

..

,,:1-

merétante radicado em Ibíra- i na! e determinar sérias complica-

lfia.
.

çõe" para o Iado do aparelho au-

........,
.

t I dítívo.� men OS Evite ns doenças do ouvâdo e

I
!Aquela· mulher

-::.� T�a:n�cor�e hoje a efe­
; r:néridé natalÍéia da jovem Ri­
ta Inglat, filha dileta do sr.

-J0sé Inglat Jr. e da sra. Ir­
ma Inglat.

, -·A mesma data assínala

li-·----��-lI
cí atrás dela. Era uma ma-

nhã fresca,· estimulante.
Ela.· camínhava diante. de

'mim, sem se lapress�r, Virou
uma esquina e .eu atrás, -dís­
eretamente, pana: não afugen­
tá-lu: Bem; .tenho um' pouco
de prátlea nessas coisas e sei

Quando posso aventurar '-1IDa.

palavrinha. Adiantei-me e re­

cebi o impacto, de seu olhar­
Ah! Meu pulso subiu a 120

II ' li
c eu esqueci. as regr?s 'ditae
das pela exp�r,iencia;

menta não

olhá-Ia:
Esta vez ela continuou

ELAl falou.
a única

eu não tio.

que ficara

a. surdez. tratando sem i!emQ-

ra as 111fe('�ões do ll!u'iz e

"E não se esqueça"!!!
P.f\..RA o CONCERTO DO SEU RADIO 80' A OFICINA!

.: - Fale.eeu ôntem, às 9,30
·iióras, em sua residencia, o

sr. Rodolfo Ruediger. Seu

Há uma ocaslao em que to­

I {lo piloto de caça a jacto gQs-_
Ela o tomou, surpreendida, \ taria de estar por

-

traz· ;de­
detendo-se um ·pouco. Depois I \.Una helice - esse momento
)wosseguiu sua marcha e ad- I é quando ele tem de aterris­
verti que seus labios esboça- I sal' sob forte chuvarada.
vam um sorriso que. .. Bom, I A razão é que a helice- de-

(Conclui na 2a. Fil;;. Il!i:t:J. .1) não tenho adjetivos. I sempenha uma fUn!:ão Sup,c--

----------------_,.---------.---- I nl�ntar, qual a de soprar a ,;hu-

"T:
I N E

.!VTfA. N· F b' ,,� I VIJ., �,ara lOlldge do .palUbriza'; ."
100- lCO '

... O u a <} pl.oto pc c, a:SlUl, ver. um'
. 1:t' bem p'ira onde VaI. A-

O im�nso público que lot\)u· o grande circuito de 22
maior'u do" aYiDes movido"" "-cinemas onde foi lançada essa produção da Vera Cruz cer-

.

tamenie não se sentiu logrado. Ao contrário. Entendo que helice :mJ:lnl '-e yelocidade 5'J[·-·

;:!�<:� TI��. NO ,PUBA" ap:�seI1ta l�f!la soma .de qualidades I' cinüemenLe. red.uzitla paI-a. q (,'3 , O problelua se
Jdl.1UlS nhnglda em _qualquer outr<? filme nac.ln�l.. On<:le c n fimpador· <1e p:l.rabri?;as [lÓl'Ulquando um elenco taa bem conduzIdo? Que hIstOrIa fOI me-I

.

.
,.. .

lho!' narrada'! Qual a _película produzida em nosso país que Oj)ül'fll" s<il'SlalOnamcnt<·; f:;':'·1
.

ati�giu um padrão técnico �ão _
elevado? E' verd�d� que ja- I jado, de· gmnde velOCidade, e.,'

mais aIguem teve. no Brasil tao poderosas condlçoes mate- I "üs linl.l)" dare"riais para realizar um filme, como a equipe que fez "TICO
.

______;_._�
;j

�...;.. ..;_..;.... ._,-"'=-.TICO NO FUBA". Mas, é legitimo reconhecel' que neste ce­
luloide há mais que mTI simples orçamentá elev"ado: ·Hl1 lU1'la

.

co-nsciencia de cinema,
Seja Tónia Can'ero, lVfarisa Praào, Anselmo Duarte,

Ziembrinsky, Modésto de Souza 01.1 qualquer dos outros ató­
res - iodos estão perfeitamente à vontade desempenham·
inegavelmente bem. Todos existem na história, movimentam-

I se, reagem e falam como' personagenS vivas e naturais. Nos
.
dois papeis de rnaior responsabilidade - no de Zequinha e

í de Branca - Anselmo Dual'tc e Tônia Carrero se mantem

:Q,oinlnação do arttgo o; obsenlJ. .. � _� i sempre num nivel de representação dos mais·lisonjeiros.�-�'l-"",�����_':''i� $1·
,

O argumento de Jacques Morais e Osvaldo Sampaio:i "'- Resistent<l (pl.) 4 - S,,<

IIp R 5 SO 'i I tem pontos mais altos enquani:o- fixa a vida pacata da peque-
presa (interjeição). fi - Compro. ,. 1 nina Santa Rita. Tudo tão simples e verdadeiro: O boteqUim,
tente (fem.). 6 _ Variação pn- I o farmaceutíco, o prefeito, o sargento da polcia, o circo que

chega, a menina romantica, a tia comadre, .a deliciüsa, bandanQm'n�. antes Ue Cristo. 7 "

V II h & S'b no famoso coreto - personagens e coisas muito próprias eD�sone8to (fem.). I O rat tue er bem sentidas. T�o bem feitas qu.e ? -drama de Ze,!uinha, cer·VERTlCAIS: E d.' cado por uma nda pequena e lImltada se comunIca ate um

I
ncarregam-se �. ponto capaz de nos comOver:

.1 '_ Çopia. 2 - Lfgaçãn; n,)' ESC�ITAS AVULSAS. (mesmo, s.�_ss) A história se inicia com o llop�11ar compositor chegan-lõIe de Uma ietra.. 3 - .Sucumbe ABER'l'IJRAS E ENCERR.A.MEN'1:CI:'» DE ESCRI- do à cidade junto com o circo e com "Branca", Descnvolve-
4 -·Possui. 5 - TerCeif!l pe3�(\'1 TAS. I se o seu romance e depois, .na impossibilidade de poder rea-REf1ISTROS DE FIRMAS

. lizar este amor de juventude, volta ao "bom censo" e se casa:;i.: -andavas. 6 - J?epois da

eM', CONTRATOS, A.LTERAÇõE.� DE CONTRATOS com a antiga namorada, que de forma alguma corresponde àb�iaguez;
. e DISTRA'I'OS DE SOCIEDADI� COIUERCWS � sua necessidade de amor. E' com base nessa paLxão que não

.. SOLUÇA0 N. 459 DECLARACÕES DE RENDA se realiza, que a história se desenvolve. Zequinha compõe
HORIZONTAIS - �oro . .1;.;rJ, llEGALIZAÇÁO DE LIVROS COl'trnRCIMS. ng.. I

"TICO TICO NO FUBA", que lhe fõra sl.lgerid{J, pelo bater
,. _

evo, eiS: nota, a.l0·5, ocado. f1::;.;r.. ", OAlS E DE 'EM:PREGADOS de um l�unjol.o; no seu momento de maior alegria. Depois,
.

O "XH-17', cUJa ll�opulsao:
Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus esquece �a lTI�IS1Ca, para novamente dela se lembrar quando re-· e assegurada por. dOIS moto-broa, rim, ité. a.res, arar.

. .

t
'

d' , encontru Branca.

Ires "turbo-jets" foi especial-.

VERTICAIS - Cena, a.bra, .3- seI'Vlç9B por nosso ln erme 1? « No roteiro técnico me pareceu falho o· começo ":;;:".a'· .....
-

Sua 15 de No'\.·em.bro. 64..2 -1.0 AnI1all' • &Ja 0.0 li entrada do circo na cidade _ que se perdEm em .,-,lanos gerais mente desenhado para o transvo; rIr, -

roto, fome, acolá, 1ul:rl1a
�..,,'� f! d "'" '1n..:rcO \ - _".Jl'.<U! �ClO O DRnc� ":ll"l

. �� muito insistentes. Em compensação, quando Zéquinha toca

\Porte,
em curtas distâncias,gé!o,. agir, rio, ita. aSR!). roer. g TIII __ te�J"CI' !l'�� . �� pela primeira vez "Tico Tico no Fubá", o corte é 'muito rapído. de material militar, como tan--------

- -�--

Na apoteose, não consegui el\ltnede.r a música_, dal1sa�la por mi-
qu canhões caminhões111are5 de pessoas no carnav�l canoca, quando todo mundo

sa-I
es,

_

' ,

be que "Tico Tico" não é de carnaval.
..

.

.

.

.

tratores _e secçoes de pontes.
Mas ficar aqui e acolá catando cenas é sem sentido. O ·para-quedas do

Mes�a po:r:q ue ... há alg�:nas muito boa.s, c?mo a d� Zéquinl1a

I passario ...e Branca a margem do· lia, ou do herOl tocando plano na ca-
,.' Ju .a ii ar ue mora long�sa de música, enquanto unia jovem masca chicIet ao SOlPl de Ha dIas, fO! levada s, me�'l '1 p g "

um swing. Ou tambem a sequencia final, com os tarros do . to uma :experiência interes- não pod!frfÍ ir correndo a uma
circo indo embora e com eles o grande' amor de Zequínha. 'I sante a· qual tinha por fim confeits,ri tara adquirir algum:!'

I Adolfo Celi, tão pouco desembaraçado em "Caiçara", '. 1" - ue- coisa
'

desta vez comanda uma direção perfeitamente dona do as-
demonstrar.que u n �aI a-q

sunto, E tambem o decór de Aldo Calvo, se ajusta no am- ,das constrUIdo de acordo com I Sc

I biente da história, empl'estando-lhe côr e vida. E o mesmo

I se pode dizer da musica de Radamez Gnatalí, da montagem
, de Haffenrichter, da explendida fotografia de Beltram e

I Fowle. Diunte do conjunto, que h'nportam cenas puramente
. II de efeito ou algumas situaç'ões formais? "Tico Tico no Fubá"

J é um filme perfeitamente respeitavel e um passo a mais no
cinema nacional. Um legitimo tento da Vera Cruz.

-

FLAVIO TAMBELLINI.
(Transcrito {lo Diário de São Paulo de 23-4-.52.)

-- Por I':WOi', senhor -- dis-

I .FUIIKE·

17 DE .JUNHO

da

I

'Curiosidades. do
.: Num
onde a direção oferecia a

clientela, toda composta mala.

convalescentes, lições de CU!'j Achando graça, o hospede
tura física, um só pensíonis- se submeteu:
ta se declarava dacídídamen- - Aí está - disse - toco
te hostil a toda ginást íca. En- minha mala, em que posso
tretanto. nu dia de sua parti- ainda ser-lhe agradável'?
da. S11::\ mala descida c sua ---- .Abrindo sua mala, dis-

se o diretor, c devolvendo-me
minhas toalhas.

conta p;If(;l, aprm)trlva··�e J)a­

(.1 a;; dcspt'didas, qll:,ndo o

propriPtário (('llt'-"i Ufll últi.- - PELA primeira' vez, li

senhora idosa sobe ao avião,
O avjiío ganha !l1tur:'! mais e

esse me tranquilizou,
pois era sereno. Que mulher:
- Obrigado - murmurei.

Não necessito mais.
ta-me que me apresente. Sou
fulano de Tal, tenho vinte e

seis anos, solteiro, livre e c!is'=-­
posto a pôr à .seus pés a mi­
nha pessoa. Aqui está meu

Elimine as:

Jl.Ill!�A�
Logo á prímeíra aplicação, Nb.

.

a..rm começa a eliminar as espionnas como si fosse por mág-i.ca.
Use Nixl>d"rm á noite e V. ver'; aua
pele tornar-se lisa, macia e Iírnpa.
Nix"d.rm é uma nova descoberta
que combate os parasito ..

dá pele causadores das espinhas,
rrteíras, ..manchas vermelhas, acne,
Implngens e erupções. v. não PP­
<lerá libertar-se destas à:fecções
cutâneas a. menos que elimine os
germes que se escondem nos mi­
núscuícs-poros de sua pele. Portan­
ta, peça lIIixoderm ao seu farma·
cêutíco, hoje mesmo. A nossa ga...

-Ui'l_ftd.óit.'!U_ rantía .é a
�""'VU�M-•.Ila sua malor
lOira .as 1I1ccclies Cula!leas proteção.

.

- .Com <l ieliz advento, dia
13 ,último de um dobusto me­

nino: acha-se em festas o lar
(lo sr, Franz· Tonn-· e de sua

.,� .:
'

esposa sra. Ida Tonn.
_,_._ Acha-se engalanado tam­

·bem, .eom o nascímento, sex­

,ta-feira .passada, de uma linda
. Jntnina, o lar do distinto cu-

- reuntües soclnh, ravoreeenrto as-

.sal Itacy-Elisabeth Silva. santos retatívns a joias, :Hh,ruos.

.

.

_ A-cha-se enriquecido. de
modas. Lua e Sol, pela manhã, 1..·-

·

.. ·um interessante menino, o lar· nencíam publicidade, negocias. de

.do sr. Henrique Chaves e sra.
governo e promoções. E' recumen­

. :·Eléna .Chaves, tendo o feliz 'davel, entretanto, bastante pru­

éVento se registrado dia 13 do
dencia _o dia, terlo!,

.corrente. Os nascídos nesta d:Lta - Pos-

-O. . suírão lljltidõ"",' llrtí>tii'�"o_. mm:í".-- .: s naSCllne-ntos ::H:lma, 0- •

correram na Seccão de 1Vla- c:iis, ppéUc:ls. I' ci"ntífi,':t';. 1'011,.·

.t?:r:tÍi.dade 'do lIospital "Santa
tão efetuar lmr.(lu"nt .. s 11""'0;""'­

l'label"_' tas e lograreHi ""it.. JWS n(·_�.-..,i."..

fÁlEClMENTOS:

garganta - SNES.

ASTRAL DO DIA
Venuo; insplr:t artes, !l.uliza(it�:;�

Cine

cartão, com meu nÚI11erQ,,_ de
telefone. zantes superficiaiS.

O� pliotos da era

tambem tiinham tempo para a·

Britankr,
Cf·tá usan�o. um método pr,�

PROBEMA N. 460

Iil \) esIo 1'<:0 :

�e-lhe - jusLo pal'u me p(,l'­

B�UlV(EN�t_J - JOINVILE· ;'nilil' Cll' p�)der continuar a a­

Vlagen:. lapldas e seguras, fi1:mar em (udú conscicncia
;;c....n

EXPfUf.SSO ITAJARA
fiM 15 Nov., .(ln, TeI. 1455

que toàos os meus fregúeses
seguem. solicitamente as li­

ções de cultura física, sat is-

mais ...
- Espero - diz a senho­

ra, ansiosa, a'J piloto - que Inos trareis de voÜn ii. terra!

1:;rlr a nacele e esticar· o pb·
coço para fora. O piloto da -era

do jacto se desloca; muito rap\'··

'PAlllaAS CRUZADAS
damente para que possa. ab!'h' a

nacele exceto (j_úando "abordot'"

te em .f&2er· com .que a'3 gotk,!·
do pa.-c-'

uma uniforn.l�

I-

a pi'3ta c a ess�· altura· está e'<:

ccssi'Vamente atarefa'do parai 'lJe

possa livrar umJ das nl5.os

é recoberto p'�­
Tres pei'-

I HOJE 'AS 8 HORA.S: - Ao ,,0111 de ml'lod1as de beleza E-tem�;,
desenrola-se a tragédia íntirr.a de um' hU!11L:El torturado pelo

i
chuno: -- WANDRA IIENDHIX. CLAUDE ftAiNS, M/\.C
DONALD CAREY c; ANDREA KING <'I.l:

- /� ./10 P d
""

mArJ)�d·'_ I· . eca O ue
.

d
.........."'" .1

I
Admiravel estudo nsicológico �·l)m homei�1 C1umento ... A voz

do imortal, C;aruso: intcl'��rej_ando à�mais itu::osas melodia.s ,de
seu repcrtol'lo!!! - "O PECADO DJ!; AMAR -- Incsquecl\cL

I SEXTA-FEIRA: - "TICO·TICO NO FUBA·'.

n,esmo o pe.��::.mento bara 11.2

sas COi!lllS.

1 - Matutar. 2 - Antiga
O o ú r o, que

Cl ndutt>l' de calor,

:Eis (l que ,aprendemos e trans­

n1itim�s a você:
Puxado ·0 pescoço

,."

·EJs _ u.� vadação ido .:vestido
ii. :�!'lnlleira tão apreciado
�lliS ,menip>as. D4,'ts�nha_do .Cnt

llÓJuis princesa, é· todo fl;b9'­
�4p . lia. ,frente. A clássica

g91a. JWúe se:r sQlta; 11�ra �ior
�thule, .� lavar,

� De beil execucão, o mod�Io
I�te:ressante nHidelo em du�s I

de hoje é dcdi�arlo às princi-
peças te,lldo a �ba. do casaqm-

piantes da costura. Veja, pelo
nho "irada. fmu-mdo bolso.y ,,,, : eSfluema como deve ser ta·
Sa'a J·ust.. Grandes yunho!l

'

..
.

1 M>

., lhado (l. \7úsÍltlo. F:tça-o em
virados. I nigoiião e:;i:��ml,ado.

I
.

A l F A I A T E LA D I S l A U
Vende Casimiras 'e Tropicais das mais afa­
madas fábricas do País, pelos menores pre­
CDS da Cidade .

....;_. C onÍeccão de fernos com, ,

I apurado gosto. dispondó .de pessoal habiH·!

li lado na iffle.

II . Alfaiate
I
!
I
I
I
•

p

Laâl81àu
'.

r .'.
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Recreativa e

Esportiva Ipiranga promove­
rá no dia 22 - Domingo pró­
ximo, na raia de Itoupava­
Sê�a uma grande regata, cl)In
o concurso do Clube de Re-

gatas Aldo Luz, de Florianó­

polis, e o C. N. America des­
ta cidade. Do programa cans-

--.

Reumatismo?
.

-

.

Nevral·· i ?._ ,.-.g a

sedativo
,-

imediato
de

/

Sanador é um bãisamo d� ação.
sedat\va contra a dôr nevrálgica,

.

reumstica ou muscular. Uma fricção
-

éom Sanodor estimu.la a circulaçã.o
sangu�nea e produz rápido �lívio.

•

Campeonato; Sul-Americano
de Remo e campeões Brasí­
Ielros 'de Remo, portanto, u­

ma guarníçâo de renome, que
medirá forças com a conheci­
da guarnição dos "Annuseks'
do C. N. America. e contra' u­
ma guarnição do Ipiranga,
dispútalldo o parco' "Honra"
Blumenau terá assim oP9r­

tunidade de assistir páreos
disputadissimos, pois todos os

cOl1cur.rentes. estão bem pre­
parados e tlldo farão para con­
seguir a vitória.

uco. De resto, pouco ou­

qua.�e-l1ada sobrou. O atá­
que, de uma negatividade

- absoluta, nada de útil. reu­
Iizou, confundindo-se fr�·-·
quentemente seus homens,
CGm deslQéa�ões que não ti­
nham qualquer senndo prá­
tieo.

(xitiiáilD-Se""Je"moJaim�c:av�í-;'a
.

Capitafrlo .Estado,
eAmériça sagrou"'se Campeão Catar;nensedeFuteból
��t:�:to Catarinense de

.:"�_ctjü_7 q ·-_uze�·de-taRtlnidhD·· um . soberlJo' LI - X' O. ante· _

,-'.' ..... '-:, o; Dval --, Mais<ulI1a:;1:haoce.· perdida::pejo. floriauOpulitaQostos estaduais. contl'ál"ios; e' derruba:não a �� dos diabos rubros foi no: nal cam�c:ta cor de sangue-Mais u� ·trenie��p ""Ipe maiorja dos ;progrióstieos, tável, sob todos os aspectos. Aa, Pl;esUg�osa agremiação
sofreu lloinÍngo à tarde'oas- arrazou:- I) 'COillUl1tO:� AdoI- Atuando dentro de. suas de 'J;óitlvUe, paraflzaram gcu.sociation· de FIGrianôpotis. finho por um. plac.artl, que possibilidades, com um Ím-' antago·nistá, que nem siquer"
'O Améf1ea, não tomando não tleixa. q"a,lqúe"; margem peto avassarador, os rapa- demonstrou espil'ito de lu-
conhecimento dos fatores . de 'dúvitla: -'Lx t). A -Colultt-. zes q.úe vestem a tradiclo- t;.., aceitando o llOlnínio (105
-------_,.---.......----:-�-......-------,.---�.,-...,..-,----'--.........;,;.......

- .

contrários com uma falta
de - ânimo' inerivel.
Alias, este foi um dos de­

talhes mais notados duran­
te os noventa minutos de
jQgo.· Faltou aos avaíanos
disposição, fibra. f�rça de

. 'vontade, virtudes que, ao la­
c,lo

•

de uma têcatea impedi­
v!!I,' celebrfzaram aquele
pelotão azurra de outróra,
iritegr;ldo por um Fatêeo,
um Choeofate, um Beek,
um l�iIlpinho, um T.ião, Um
Brátdio, e muitos outros. A
torcida da Capital, presen­
Cihndo o espetáculo de an­

te-êntem, lembrou-se, cem
. saudatles, daquela gase áu­
rea do gremi(J alví-eeleste,
então o granrle "vingatlor"
do fui;eból catarinense.
Impecável esteve o Amé­

rica_ A precisão com que se

h()uver:un) tantl} indivi<lual,
Cfml() conjuntamente, seUS

elénientos, está mãis que
expressa no marcadOl·. Se­
�-urança absoluta na �\'eta­
guarda, entendimento per­
feito na ofensiva, onde o

trio atacante mais nma vez

foi o !)on:to alto. Mostrou-se
o Avai iJ,tipotente para cou­

ter o adversário. Apenas SUa
linha mé�lia fez algo de prá�

------------------------.___

_._ .

.
. '. mais justos. Indiscutivelmen-

Teva O palmeiras ele . amar9,-or:domingo à -tarde I����::;��;:::
-' ..

'

.
I( -, -

'.'.
-

.

.

t Ifit. ··1 t·· . ·

I!'J prélio contra o Palmeiras, o

$eu mQlI;lr reves . _F nes es i' U Imos _cln�o -·(ln05 Paysandú demonstrou acen-

ÂJudsentaçápi·fdestacada'do ;Tup.y: de' �aspar': - na· segunda fau� �... :�:��/:��res��,.����� �:c:�:
_

.

. }.J� .
.

.

,.;,j - •

.... ". ".-' ..' temente promOVIdos a tltula-
. (,DesaJlare(eu?>,;:�o onze btumenauense na' parte final do -€hoque ��� ;::o�orrespondendO cem

pois que _ diminuiu, .então, o gundo periodo. R�sume-se. o Sé,u feito merece ser real-
scór�, passou a exigir todos o� eIlcontro de ante-ôntem no se­

cujdados da defesa capitanea- guinte: 45 min,utos.. os !lr3-
da por Vicente.'· Sadinha teve meiros, com equilibl'lo de 'a­

ções e os re-stantes 45 com

ámpla e indiscutível superio­
ridade do Tupy.
Os goaIs: Ninha 3, Nana. 2

(um de penalty), Marzinho e

Michel (Tupi) - JaCÍ (Pal­
meiras).
Boa arbitragem de Arnaldo

Silva e regular a renda: Cr$ I1.682,00. - Quadros:
,

TUPI: LoIa, Coti e Vicente;
Pachequinho,. Gépi e Gílbp.r­

to; NaldQ (N.ma), Ninha, 1\"]­

che1, Marzhilio'-e Nana (5a-

bi���EIRAS: Juca, Láza-I1'0 e' Auri; . Ivon, -,- Wurges e
I

Quic �D�rc�); Lópes, Sadi-I
nha, zeca, Zico e JacÍ. .

surgi,ndíj S�.lzi�h�; é'l\-i�ra­
cí,. grflfjilS :l Sua �Ç_iPerié�_cl:i.
i_'ôlll 'fllgulnas ;fótmdas' de
vulto, sem, no' é"ntanto. -al­
canear maior destaque,
Salve, lifiís, I) Atriél'it!ll nt'

JoinvHe; n�"nmente oam­
lleão esb.dlml.' ConquiStá
:lustá e .inerecida� '. PQrque,
iudi,<;lmtivelmente, foi o clu­
be que rnaíor-es 'méritos re­

. velou, perdentlQ, nÍim total
de seis jog�s. 11m ponto 'a­
penas. P:u·aben.-: aos dirI­
gentes, jog.ulol-es c .adept'ô:::
rubros, IHH' mais esta juma.-
11.1 de g liil'Ías.

'

_ EUg"I;[Ij() ; Cubas" árbitro
da L.J.D., aux.iIlàd(; llelos
b:wdeirhÜl:lS Norberto Sé!'­

. l'aiini c Geratdc Antonio dI';
No onze joil1vilense [lu.1se 91iv�im, merece palavras e-

todos os jogadol'es bri!.ça- I01o:1Osas pelo seu trabalho
,ramo Seguro o trio final, ó- honesto e Í!ll�iu'd;il. ·Cmitlu-
:tima a Intermedíárta, com zfu enrn aeertõ 11 luta" on-
Vico desempenllando pape! de nenhum .nto 1tuliséÍpHn:tr
extraordínárto, e prática se registroll, II!)is. (J perde-
por' excelência a vanguar .

dor aceitou !l dÚl'ota sem

da, onde os ponteiros RelU, !lPC·!:!l'·íl:lr:l {!twisfj_L\er' recur-
e Plácitlo, embora sem com- sos eoudenáveis. '.'

prometer, não acompanha- O.S tentos do·Atnérica fo-
ram seus demais compa- ram mal'c::ul.o,s P9f �ucIides
nneíros," 2, Bastínhos e_.Plicido. Os

- Poucos se silvaram, como
.

(1u:üh:os:· ."

já dissemos, no esquadrão A1\ImTaCA:�nanjosa;- Badé�
azurrà. Descontrolado o tric I .co e Antonifl.hiJ:,VitO, Co-
rQrm,a,do por Adolfinho, Be- eada c Ibraím; nené, Zabot.
nêvál e Dânda. l.\Ifnelu, .Ta!!' Bastm.hos, Euclides e Plâci-
e Nene.n, ern conjunto, for- do. _":," , .;\�.;... :

;

maram uma peça que teu- AVAI': Adõlfinbo,- Beneval
tou, com esforços evitar :u- e Da1Hb; Minela, Jair e Ne-

I ma debacle maior. A oreu- Deu: Lisboa, Nízefa, Améri-
I siva simplesmente hOl'riveI, co, Sltnlzinho: e Morací.

•

1�,--------------------------�----�---------
I

i

Tarde negra lJara () fute­
ból blumenauense a de an­
te-ôntem. Como se não bas­
tasse a derrota spfl'ida ]lcio mnrela.
G. E. Olímpico, jogando :�m
seus próprios domínios fren­
te- aI) Faysall(lú, }Jéla contn.­
gem de 3 x. 2, também o
Palmeiràs que se locomove­
ra até a viúnha: cídade de
Gasllal', oude deu combate
ao representante local· OtI
seja, o Tupy, 'foi fragorosa-
mente batido pelo acacha- Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S. José
pante scóre de "I x 1. OFERECEMOS PARA'PRONTA ENTREGA ENCERA-
Vai assim, pouco a; pouco, DOS PARA CAMINHA0 DE TODOS OS TAMANHOS

se definhando o que· resta E MARCAS. - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI-
do prestígio que goza G DOS- GOS PARA SAPATEIROS, SELEmOS, MARCINEI-
S6 assoeiation no eenári{l. ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM -'--- ALGODãO
esportivo 'estadual, e, com EM PASTA - ARAMES,
ele, 'as esperanças de InC-·

Ilbores dias. Não se observa PROC-pREl\I NOSSOS PREÇOS E CONDIÇõES
mais aquele' grande entu'
'siasmo- nos círculos esportivos

!1r!:I�:1��i$. Confirmada a� superioridade do fuleból de, Brusgqe
fi:!�!i::r::: m:Sl�!:a�� •• 18 apauar das luzes surgiu 8 3· goal do Pays8ndÚ contra I' OlímpicQ .�
o permite.

.

O futebol blumenauense çado. ainda que seu terceiro uma força poderosa, uma po - a Pays3ndú ensaiol,l a ,retira-
E' de se lastimar tal es- . ' .. '.- - .

anda mesmo "mal das pernas", gaaI tenha sido marcado em tencia não só do association 9;1·. q� campo • .;..,;" inconformadotado de eOÍsas. Alltigamen- • =- .

te quando a aUuencia. do. ou está sem sorte alguma. O clamoroso impedimento. Em. cita_<i}!1o, cpmo d? Santa Cata- que �içou. caril o:;pena li:Y. ;Issi:::-
-

pÚ.bliéo, espórliVó começa:va ciúnpeáo 'do
-

centenário dan- compénsação, o tento de em- rina. nalado por Licinio P�reira.
a. decair visivelmente, mes- çou ao som da orquestra do pate do seu antagonista 1'e- Felizmente, . com n infcrven-
mo quando partidas de gru11· O t í' Ih d

- .

"rn.aestr_o" Tun_y e o Gre
.. l_nio s_ulto_.u de uma pena máxima n em UglU- e as maos ção de

..pessoaS ma.i� sensatas.de' projecão eram levadas a

efeito em nOssa cltlade, cuI- Esportivo Olímpico caiu dE' muito mal consignada pelo uma vitória de que tanto pre- os ânimos serenaram .. 1'e1.or-
pava-se nnicamente o alto· man�ra bisonha ante o Pav- juiz. De qualquer maneira, o ch;ava, não só para melhorar nando aó �gram::'ldôJ(;'�ele�Ten
preço dos. in�é�s!ls; hOje,:1- sandú num r,rélio que dcix�u Clube Esportivo Paysandú, is- de posição, na tabela do Ex- j)rúStl:�le·i;��p. '-, ..

-

" - ',' -

pesar ela InslgnIflcante quall-l
'

. - , . t • b 1
tia cobracla pelo prêço dos algo a desejar, nao so deVI- to ninguem pode contestar, ra, corno tam ell1� para evan

n'lt';slllos, 011·· $eja, Cr$ 5,60. do à pouca coordena(;{io da...<; c'sLevc .superior, surgiu em tal' novamente sLla moral. A -

, :,- .'

é das mais diminutas :t ])re- equipes que o disputaram, co- campo �om um sistema mai" IH'in a coniagem, 1)01' intf'rmé­
sença (le torcedores aos �lOS- mo tambem às ialhas griian- eficiénte e COI11_ valores i1,�'di- dio de Carvalho, mas cedeu
sos gramados.. Quer dlzer: .,. . . . .

não é o prêço de ingressos
' �lO arbitro LICl1llO Perelra,

G_llc CQllcorl'e' pal:� o aras-�. -que n'tt·.�al·dG de domingo lan­
tamcnto d� públiço de n�s-. cou mã<j da condenável lei de
s�s praças despór!ivas ,e,

.

--c;t:,'''''ação.Sim, a falta de boas pe.e- _;: .

jas qlle rennam 'em t01'I10

de-�I'
N' termInou como era de

si atrativos
.

dignos de se- se desejat" o espetáculo de d0-
rem presencIados. A vereIa- mingo na Alameda ltio Bran-
de é esta. De "]Jeladas" o

.

torcedor local já- se encon- iCC, onde" os. brusquenses con-

tra saturado� É o qu 2 tem. seguiram" outro resultado fa­
ido nferecidõ aos nwsmos, vorável frente aos clubes de
salvo J;"aríssilp.a� ext �<;@es, Blumenau.· O triunfo dos aIvi­
não poderia ser taxarIa de
outra. maneira. verdes, é preciso dizer, foi dos

vel, técnicamente no primeiro
saída de alguns titulares con- período e bom no tempo com­
tribuiu enormemente para o plcmentar.
enfraquecimento técnico do

conjunto, que agora sustenta- Outros detalhes: Tentos pa­
se apenas na classe individual 1'a o Paysandú: Wilimar, Pa-
de um Aduci, um Gastão, um trocinio e Chico - Tentos pa­

Nicolau, um René. A debaclt� ra o Olímpico: Carvalho e

do clube grená tem entriste-I Gastão de penalty - Renda:
cido profundamente os des- I ç:r$ 2.645,00 - Juiz: Licinio

portistas locais, os quais sem- Pereira (má atuação) - Qua­
pre viram no campeão de 51 dros:

A. X.
Nas próximas edições publi­

caremos outros pormen res

sobre este grande empreendi:'
mento do club da estrela à�

Sociedade (omercial (afarinense LIda.

,"CASA BRUECKH!EIMER"

o empate ao se apagarem as

luzes do 1.0 tempo. Favoreci­
cto .pelo juiz, com uni penaHy
inexistente. ficou novarn<,et,

à frente do scóre, mas pela
�egllnda vez igualaram os

·'miliol1:lrios". O gólpe ·de mi­
sericórdia veio aos 42 minu·­

tos, proveniente de um lance.
iri·egulal'.Íssimo por todos \'js­

to, menos pelo apitador.
Panorama do embate: sofr:-

viduais mais positivos. E' u­

ma equipe ainda não ·'forma­

da", mas que dará trabalho, e

008 maiores, aqueles que se

consideram, por assim dizer,
invencíveis.

Nosso campeão, é de se la­

mentar, decaiu a olhos vistos.
Não tcve;até agora, forças su-

'u maior

tempos.

Rua Dr•.Sapelt/ 111.
',-"��' ';. ':�1.. '.:"

"';4f
Fane, 1435 Caixjl

-

�

P.�!'tal.' 4f)�
teletrifico

.. K A R 1\1 O .,

PAYSANDU':
-

Osvaldo, Re­
Íloi"e Juarez; Cachaça. lRo­
·,erLo) Darcí e Orlando; Ta­

.les, Va1tinha rWilimar), Pa­
h'ocinio, Heinz e Chico.

VA LoVUlAS: de todos ,-�os
- tipos, OLIMPICO; Lnngc, 1',,-1"t:<:")

, ..

. Ireços baixos I e Aduci; Adyr, Zani e Gastão:
,'. I Jonas, Nandinho, Carvalho

SOMENTE NA- Nicolau e Ieger. Um produ'o do

. f1 � -A
· [1 A

I nu��:e��la::::de�����el����i;. lIS. LICOR DE CAC.IU XAVIER S/&

'lia8a uo mBrlCano· I). f""""I11II11I11I1"":"I11"""IIII""III:"""U""III"":""i'IIJIII"'�
· �Dr. Jose .Medelros V'8lra I

= .

ADVOGADO iiRua 13 de Maio, n,o 16 -

Caixa Postal 150 - Fone 245 i
: ltajaí - Santa Catarina. �.

' =
-

.

.

. '. ,--:-" ::

�'lIl11mllllll1llmllmlllUlIIlllllIlIllllllmIIJUlllmJnmUlIlIllIHlmUIlt';::

flcientes para se recupera!',
após aquelas incríveis go12a­
das em' .Toinvilc, :frente ao

Carlos Renaux e ao Caxias. A

J; -.-. -:- s - g-S _.,

,

RAOIOS, RADIOlAS, TOCA · DISCOS

Rua 15 de Hov., 481 � BLUMEIIIU
'. •

r·
.

C"� �

"

lEITE DE:

MAGN-ÉSIA

co

Laxativo

anU-ácldo

contn as

azias. Sem'
sabOI' e n!1o

adstrlut'ente.

FHht1 :

C. U R I T I � A,'.

Alameda D. P.edro, n..

nr. 9

"E A R- lU O"
·t

Eildêrl'l}o telegfifico:-
'- A MAl_R

.

�'-MAIS 4RE�EI(()4D4 :·,�GA"IZ4�Ãº ,-"RODOVIA'RIA DE TRANSPO ,J ENTRE BLUMENAU E (URI_TIO! E TODO O NORTE PARANAENSE
- , ",

'

• ,.'", >

.'
-

•

.
------
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Iidadcs. A construção de 110- cõcs um aproveitamento ínte­
vas alas está se processando Iígente do espaço, visando não

regulm'mente, malgrado os só o maíor conforto possível
constantes atrasos no recebi- para os enfermos que neces­

menta das verbas destinadas sitarcm de internamento, co­

ridos departamentos públicos mo de fac illdades para a assis-

os festeios
.. Graças aos esforços de um

pugilo de abnegados médicos
e pessoas que olham com ":-;1-

rinho O campo da assístencía
hospitalar em Blumenau, o

Hospí ta'[ Santo Antonio, pouco
a pouco, vai ampliando seus

serviços e se colocando, des­

se modo, em condições de me­

lhor cumpr-Ir com suas 'fina,·

referidas construções e ponde! construção desses estabalcci­
observar o quanto se acham :nentos, tudo Ievanuo :

a crê,
adiantadas. As secções de ma- que o Hospital "Santo Anto­
ternldade, olhos, ouvido:'! na - no" se constituirá num dos
rlz e garganta, bem assim fi de mais completos no gênero den­
clinica infantil se acham em tre os existentes no território
fase de acabamento, tudo in- eatarínense.
dicando que em breve estarão

em funcionamento.
Observa-se nessas constru-

Pouco a pouco. tarnbém, vai
crescendo O movimento inter­

no daquele hospital. Durante
o mês de maio registaram-se
nada menos de 91 interna­

mentos, sendo eles: 74 enfer­
mos de Blurnenau: fi de Gas­
par; 5 de Itaiai ; 2 de Rodeio;
I de Guaramirim e ] de Ibi·

rapw. Nesse mesmo rn€'s r2gis�
taram-se 70 altas, sendo U7

por cura c 1I1ê:lIwI'u (� a jíOl'
morte, Destes, Wíl filleeeu p";-

sar as

bal1d�, qU('

on

porada de verão

no.

il. conclusão daquele Impor­
tante nosocomío.
Ha poucos dias. nossa re­

portage-m e�;tevf' em vlsi la às

tcncía em si. Adotou-se nas

divisões das referidas secções
.05 crit6rio� mais aconselha­

dos pela tócníca moderna' na

I

Ultimas do Extel�ior

KQrdie�'c
� .. �::���:lL:i�:ir:l:0:��!;li; So sua.· ·presidellcia, MaUk quer que

A rr-ligí:io espírita tem também um funúador. Seu nnme é Leão Ui- das Ioi de isss, sendo l3tH '

d
M'

C'ufa a gue rra ba c'te '-IoIo"g,-capóiito D ..ntzai-t Rivaií. E' francês. Nasceu em. Lião no ano de 11104. Mor- lntramusculares e !Nfl endo- '!b
'

IS'
,

.

;�;, el:,1:�:�}��e';:��i�:,��=:h����:�;����) ���:",,:����::,:.�:r�����&�.,,�;,�;�;� venosas. FOl'Ull1 l'callzad_:;s 96.9 II ,.
.'

.

.,.curativos e 'I Jntervenções ('I· N
-

Unid Nova I01'- de Segur-ança da ONU deba _
_. "As tentativas para pro- tados Unidos a RUSSlU, duran-Foi em 1 !l54, quando ouvír, l'alnr Rúbrt> as mesas I;ir"tól'ias, '1lW despcn-

. ,

aço€':> 111 as. 0<= '>'

taram n;:!" :1.'; primüras j(i{'las esptrtttcas. 1':111 25 de mrn-ço eh> iH,,!). !Pl'i:l rúrgícas, além de 12 partos, que, 16 (UP) O delegado .'"as acusações comunistas sô- .over nova eouterêncíaentre te a segunda guerra mundial.
descido �ilbl'e dê (I Espirita da V"I'<lu{le, o Cnic-'C.!aí!ül'. !,u"n"Lllio pc,r

I Verifíca-se, pois, que é bas-
russo, sr, Yacob Malik,. presí- bre a suposta utilização pelos os quatro grandes não são 0- inclusive a cessação de navios

Jesus Cristo. ]o'oi entáo. q!.le ele ''l,o'ia recehin.o "mi�"á� d ..
_ "OI.,"hlJ· t.' I, tante auspícíosa a sltuaeão do C "d por-tunas, nestes momentos". de guerra norte-americanos.t OI> P t d' l' I 10 dente durante osto rnês do aliados, na orem, e armastransformar o Inund." In 1:11'0' (Veja: ras os uma� e h. ·.u:-uec. ",

I Hospital "Santo Antonio" e 1
. Ao mesmo tempo, o chan- Nos últimos quatro anos, osed. p. 244-255). Foi ele o escolhido, porque "os esptrttos connectam a �o- .• .,' . .'

Conselho dr- Sf�gurança da bacterio ogicas,
lidez das SU:"'l convícções e sabiam que a sua fé, qual muro de aço, resls-' 1151.0 repe) ente ce manen 'I sun-

ONU, convocou esse organís- celer Eden conferenciava corn Estados Unidos tentaram, em
ttrta li todos O" ataques ", (fi. 277). Em 6 de maio de 1857 êle foi coroado I pátíca nos círculos sociais hlu- - NAO SERAO OPORTUNAS o embaixador da França 1).a- vão, obter a devolução das ciomo para lll!1H reuníão depois _

.

com H �Uaril eSj'liritu,ü", ,imhul" da autoridade moral c religiosa d,> que
menauenses, que tem coope- LONDRES, 16 (UP) -- O ra conciliar as divergências tadas belonaves,seria lnv"�ti<1Ci como "chAe ele> DOl.trin'l" tp, 257·2611. de amanhã, quarta-feira . .J sr,

'C
.

o dia ra de al"'il de Uim é considerado como a data da fundação d.. rado de modo (·Ticie"f<! !'aca lVlalik d('sela que o Conselho premieI' 'hurclllll afü'm0u dos três' grandes sôbre a rea-

e�pí]'itismo. IlCl'que nes�e LlÍ3 saiu a primeira ('dii��o de "O IJivro dos O exito que se verifica noite: Uzação de tal conferêncIa. A
Espiritos". a 1'l'imeil'11! ohra espírita de AJltm Kardec. Oulro< Ih'TOS mais

França deseja a conferência
coroam a grande, tenaz e paciente atividade dü Pm do espirili�mo.

mas os Estados Unidos opõem-E_11 lõrt!); -o que é o E"ipiritislUO·; elil 1861: -O �ívro do:5. l\iedÍllns. ';
em lUGi: "O evangelho segundo o Espiritismo"; em 1865: "O céu e () S'J vigorosamente. E agora,
il1i<,TIlO ou A .Justiça de Dcw;. segm;do O Espiritismo"; em 1!l6!l: " .... G�- caiu a declaração de m1'.
nc�c. o; iHilaçrcs e as Prediçü"s"; e. Minai, om le90,: apareceram as suas

Churchill, a Grã-Bretanha cs-
"Obras pó�tulnas"\. Sã() as ourás clássicas do espiritismo. ('ródas elas fo­

ram traduzidas para o português e estão espalhad3s pelO Brãsil afóra. E'
delas que nle servirêi para ir expondo a doutrina espirita�

Convém observar ainda que O mestre Kardec declara ter recebido
tlicto dO�=i espiritos' €lc n1.esmo nada quer ter invec.tado; seria tudo pura

clOllll'ina revelada: "Eu não tenho o mérito da invet).ção de um só prin­
cipio": --Eu vi, obse.r·...e-Í. coordenei e procuro fazer cCHnpl�eender aos ou­

tro. aquilo que compreen.lo; esta é a parte que me cabe" lO que;'! o
Esp. 10 ed. p. 75). Ele, é o Profeta €o o Evangelista do ESl)il'itismo.

Embora nem todos os espíritas do mundo reconheçrul1 em Allan
I{ardec o Pai do EsIJÍritisIDo moderno {na Inglaterra' e nos Estudos Uni­

do:; os espíritas têm outra orientação. rejl:itando lL ex. a doutrina da l'e­

encQrL1�tção, que no sist'�l.na kardequiano é bá5icOl� 3.qui HO BI�:t::;il êle
é g:.2l'alnlente a(�eito. Digo gtralnl.entc. porque há t:llnbénl. C'spíriIa5:; (C,('_
filO- OS do ESlJiritLiTno R�,ciol1�J e Cientifico do Centro EspirítD; Redec.tor
e filiados, fL;ndado pelo irreverente POl'tuguéS', Luis José di': Mattos;
talnbenl os d� b::rl:::'O EspirHiSl\1C - Unlb{.11d�. Quiband?., B�tllqHe. l\la­
cUlnba. t2tc. - receberunl revelações próprias, contrrlrias às de I{nrdec}

que ",ia aceitam (, kard;quismo. lVIas a gl';)ude maioria aceita. Nijo só
aceita: ,·encra. P�,ra ê!es Kal'dec é o Divino Mestre, O Ecicolhido Divino

para a Terceira Revelação, o Revelador por excel;;}lleia. Personage.nl re­
conhecidamente Divino, O Enviado d2 Cõrte Celeste, que incontestavel·
IIH!11tc passou pOI" ê:i:::�s iut!!!!€ráveis planetas� onde a. çiêncin é m[J..is e­

\'oLuida" e origil1o.1; ele é o U'Jlico PtIC::3trc no +Espiriti:;nl0. o Enciclopedi­
eo, a Luz que guiará a humanidade na senda do progresso infinito. o Es.

piríto Gloriosot que alcançou a acumE: do z0n.itc espiritual de nossas cau ...

C('pçõcs; é o Me3u'c, simplesmente".
,Não andaremos, port.:lnto� l1k'l] orient.:1dos, se tomarmos [lS ohr:B

deste Vt:nerável Mestre. pHra conheCérzuos :is doutritl.f"ts rul lnaioria rios

Coluna C tólica da.

e,Uit'í'r no fígado. 1 (·l1l'(·f�i li
ueo e 1 de perítontte eupura-

������-iI

Mestre Allan

os Estauos Uni-

expedencias COH1 a hidrazina,
á droga que se ill}uncia mib-

tratamento "da tu- duzindo aquele medi�,am('nto
QUER A RUSSIA PAGAR A

bel'culosc, resolveu liberal' :. e o distribuindo, mesn�o, ás
DIVIDA

venda da mesma no país. drogarias e fUl'mf:cias.
Essa resolução deu a enter:- Tal, no' entanto, nao ocon:e.

der, no entanto, que os iabo.. A reportagem, conv:c-rsando, a

ratórios quimico-farmaeeuli· propósito. com· o diretor téc-.
cos nacionais jú estavam pro· nico dos Laboratórios Rche-

ring, foi por este informado

Frei BOAVENTlJR."I.. O.F.:\I,
OItDgl\1 DAS SANTAS MiSSAS

Terçól·Feir". di" 17 di.' maio. ,i.s 7,00 lL'., no ,,!lar·mór. em at:'1O clt'

da Medieina, como já inf01'­

mamas, em fa('e dos excelen­

tes resultados já obtid0S nas

de qu� a industria quirc:ico·
farmac:)utica nacional, depea­
detido da importação da ma­

téria prima para a fabricação
da hidr�lzina, materia prima
essa que é a própria hidrazi.u

ma, nos autorisam. a anunciar

V!ASHINGTON, 16 (UP) o seguinte: o deputado, catari
Num surpreendent.e gesto de riense Leoberto Leal,. oJ.c1pf{a
conciliação, a Russia ofereceu do do Brasil na Nona 'Confe"­

�os Estados Unidos reinicíl).!, :las 1n­

as negociações sobre a divida dustrías Agradas, reun:da na

soviética' r1e 11 bilhões de d6- I Cidade Eterna,' foi rêcc>bido

lares a este país. Essa divi.da t" em audiência especial :)01' Sua

ó decorrente da ajuda dos Es- Santidade o Papa. f.J p<!r1a-ftrreglmenta·se O Partido
Social Progressist a
F'POLIS., ]6 (Ag. Nac.; - jseu Partido.

Seguiu hoje com destino ai Sua Senhoria mostra-se n­

Gaspar, Blulllenau e Ilupo-, Litni�ta, pois. deVido O prJpa·

canga o CeI. Pedro LO!leS Viel-llado acôrdo entre os gramlcs
ra, Presidente do Diretório partidos catarinenses P.S.D. '2

Estadual do 'Partido So':iul U.D.N., grande tem sido o (ie,,·

Progressista, quc' naquelas ci- contelltamento nus hOEtes da­

'rlades tratará da instalar;fín qUel;IS agl'emia�'ões. o que

dos diretórios mUllicipais do j,.-m determinado II r:l·('sci·

meIll1l v"l'li�illO"() do Pantd,1

isonii:atinica, já s?licítou da

Exportação e. Im·

portação :.S providencias á '.-

4uisiç50 dn produto nos EE.

UU., e agu:Jrda ainda o re'wl­
Lado dessa� êtemar('hes.
Acreseen lou o informante

qtte a hidrazida está pespu­
Ia de melhol' ('sclareCiIY:c'll'to,
não param de telefonar. C"l !'e

dirigem, mesmo, uos LalJoj'a­
tlll·jas [klwi'ing, perguutandü
Sé' llws é po;;sivd adquiI'il' j:i
élqllele tll!'tHeallll:nto, o qL�:

Idf·tnmlsll·i! o t�r{indt: intere:',:;p
!PH" a )üdr�ziH:1 P}�l{l cii"gfJEr-
t.ancifl.'

FPOLIS., 16 (Ag. Nac,) -, nau, chegando
Er2coiltra-:w em Santa Catari- pita,l. A recepção 'deu-se no

na. desde ontem, o eminente PalacÍo dó Governo. A 'magis
ministro do Supremo Tribunal iru1.urfl c a Ordem de Advo­

Nelson Hungria, que percorre gados of�rceel'am, às 12 ho;'as,
as cidades de Itajaí e Blume- .

um al!�1Oc.a no Lira Tenis

______
- _ - Club, ao ilustre visiLante, .f'.

I::XI'RESSO visita do minisl.ro Nelson Hun-
61,UlIlENAU-ClJR-l'rm.f'

End_ Teli'g.: "fJIMOUSINES"
iHmNCIA Bl.tlMENAU

'

"spíl'itos brasileiros.
l':' (J que farenlos.

Seria Humorismo O Vaticioio Sabre
A VoltaDe Nova Ditadura No Brasil

do' S:'llltnr t\dh('Ulal' dtO

1'1.:;. t'lil Suuta ('aludl'«. I" dê Nfivefutll'fl N.o :U;J

fONi�, 16n�

f'fl.F.ÇO Cr$. 1.';:\,1)1)
Aüf;Nl'IA {�Ult]"i·ífl�·

HÍl!"'1. 15 dto'

gl'ia prende-se �lO convile feio

to p(;lo Cur:;o de Expansão
CuJllil'aJ, ne;;ta capital, para
pr(jjHll1eiãt' a terceira (;on.h,-

RIO, 'la (lVlt'l'ld.) -- o c,r. ll'(",�;)·u:,:" l' hlcoJhel' o dit.)·

Negreiros Fakãü, 1if'lIpOIl lu- 1 lim· , .. ·f rI' o;; g.:'nerais Cal)'tu·

gar rI") d.:'Staqne na 1'i"éWj;;.-. ! l,en, li:ti'Í,,�guyen e JUHl'EZ Ta­
iwvl(h na l'e;lid::'nd:1 ti" .\.... 1 ",[.", <>ll ,-·'.il"f' os d,:í�;, !:1'C;,

}\lQls11J (j(� l��stTü; {Í;j qi_��;l
- ; ..Jr�r{"n "R:7.Lh·:'S ;? i\g�!.n1ei:lü!.-l

parUril'{m o E-X-pl'(·"i<leT.tê·, Ei;'- IvI:;,gan-,;e�. AIgur." 1;:jUvaT.1tú

ueral J�urieO (h�p�n' lJ,itl'it, ----���----�·�----·_-;�;-���iii-;;i;�iliI�-=-=-=====��iiiilI=t\Revda o "DiÚrío <t;, l\!"it,·"

que o autor do Pl'ojÚo da �;tI­

mento de subsídio:; dor; 1':11'1.,
mentareG f,.;j."v0 mun 1:!':lEÚ2
dia, com (os :ll'U:; ditos dli�tlJ­

sos, de humor baiano sadio ('

oportuno. Mús lá jWlus tanl�l';
o sr. Falcão: se eniusiasmou
demais e confessou:

o f.:<.ito eb pSl'ollta proct'did.!
pf>lú sr. Jí'ak;-t(). Ap<""as o sr'.

Ní·greÍl'OS fê:; qUEstão dI' um,l
NJj,," que con.:;il!pul �,tl.::í: '-tei!:

iíl;.düllc]o. a l·C!1C1I·U-lf�i'nl () �-r

Cd. P('dr" Lo!,,,';; Ví,·tl'" ,íd',lU
'''II ll(>:� <[II('

BELEM, 16 (Mredi.) - A

Polícia nada recebeu das au­

toridades venezuelanas a ;:,,�'s·

peito do chantagista Benedl tI)
Lucas Valente, que fugiu Pél'lra Carac�s apõs �lldibri�r 'v.ú­
rias pessoas aqm. O vlgun;;·
ta deixou o cofre que a

pOlí-1eia vai ,abrir e ver se conse­

gll� esclarecimentos sobre ;)$!a!lvidades do chantagista. ,
, i

De maior consumo em todo o

fERIDAS1
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,

R I E R A S,
ETÇ.J

1·
,.

:--;a aflOS. podia fazê-ln

ESPINHAS,
- "Acho qUê devíamo!: fa­

ze-r uma di1.adul'asinha pot· aI·

guns dez anos. Dissolver r<

"

Fugiu €) chan!agisJa
para a Venezuela i

o Guaraná Champag'TJe da

ANTARCTICA

I PEÇA:;' FORD
., LEGJTIl\lAS
I Casa do americano S, A,

BrdSU
ROMA, 16 (UP} - QllÍll7.e

'11U policiais e soldados esta­
lam de prontidão hoje, pal·,�
abafar qualquer tentativa cde<

nunifestação' comunista, qual),
_to o general Ridgway chegou

.

o aeroporto de Ciampino. As

l"":e�liclns de precauç.ão toma';as

I :in ;;,; ,mais am!llas desde 1949,

I'
1!1ant'ln os comunistas arneuç?­
'-am deflagrar a revolução de­
lois do aientado contra seu

• _ hell' Palmiro Togliuttí.
.

110 Varejo Cr.$ 1,50
VENDA DES'fE mARTO
NA ENGRAXATJ\RIA

PONTO cmc

Cervejaria Ca.farinense S .. A.
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